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õditorlcd 

E stá em fóco a necessidade de reformulação básica da 
vida nacional. 

Todos reclamam a providência como medida de salvação- 

pública. Alguns o fazem por ideal; outros, argutos, porque 
se convenceram da impossibilidade de defender o atual esta- 
do de coisas. Mas, boa parte — não raro dominante — 
acena com a medida e põe-na em destaque com o propósito 
oculto de desmoralizá-la frente à opinião pública. O que de- 
sejam os integrantes dêsse grupo, em realidade, é a continui- 
dade do sistema vigente, do qual são os maiores beneficiários. 

Diante, porém, do quadro sócio-econômico atual e das di- 
ficuldades que assoberbam o povo, a consciência renovadorai 
ganhou os núcleos populacionais. 

Impõe-se agora estabelecer vigilância para que a mistifi- 
cação, o engodo, a corrupção e o embuste não frustem ou de- 
turpem o objetivo. 

O açodamento de certos setores e indivíduos, das chama- 
das classes conservadoras — cuja ação sempre se dirigiu n» 
sentido dos próprios interêsses — agora transformados em 
arautos da nova ordem social, deve ser recebido com a maior 
cautela e sob reserva. 

Cuidado com os que proclamam a necessidade de regula- 
mentar-se a remessa de lucros para o exterior, mas quand° 
o projeto caminha — com deficiência, embora — ao inves 
de corrigí-lo com emendas, se entregam a caríssimas cam- 
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panhas publicitárias para combatê-lo e destruí-lo. Da mesma 
forma se comportam quando se discute a reforma agrária, a 
assistência à lavoura ou a encampação pelo govêrno, de ati- 
vidades essenciais ao público. Confundem, propositadamen- 
te, concessões disparatadas — exploração de serviços de trans- 
portes urbanos, telefônicos, de energia, de gás com a defc 
sa da importância da iniciativa privada... 

No entanto o vital para tôdas as reformas sadias e posto 
em olvido. Em verdade, nada será melhor, enquanto tiver- 
mos congressos, assembléias e câmaras instituídos sob a fôr- 
Ça do poder econômico e não raro da corrupção. 

Antes de tudo é imprescindível a reforma da lei eleito- 
ral. E a isso poucos dão a devida ênfase. O essencial e 
que se democratize, realmente, o processo eleitoral, e\ itanc o 
influências nefastas de uma minoria privilegiada. 

O primeiro passo nesse caminho será a instituição da 
representação distrital, para que os partidos tomem mais cau 
tela na seleção de seus candidatos e para que se liqui e a 111 
«uência de cabos eleitorais nefastos, disseminados a serviço 
Úos que pretendem eleger-se à custa de fortuna. O P0' °' 
sequioso por bem escolher, terá, então, a oportunidade de 
conhecer melhor os homens públicos regionais, que lhe dispu- 
tam o voto. , 

Por certo essa reforma não estará interessando a mortos 
<los componentes de nossos congresso e assembléias. Ela 
seria a impossibilidade de sua reeleição... _ 

Façamos, pois, a companha de esclarecimento publico para 
a bôa escolha de nossos representantes, nas eleições gerais 
de 1962. 

Só depois da compreensão popular e da decisão conse- 
quente, poderemos contar com reformas sadias, de interesse 
s°cial profundo e genuinamente democráticas. 
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Aos bravos companheiros do sul 

defensores indômi+os da lei 

o abraço comovido 

dos milicianos paulistas 

Ao Rio Grande do Sul 

baluarte da legalidade 

palco da epopéia farroupilha 

o eterno reconhecimento 

do povo de São Paulo 

Ao governador Leonel Brizola 

ao general Machado Lopes 

ao coronel Diomário Moojen 

nosso preito de admiração 

Ao brigadiano desconhecido 

ao peão do. Pampa 

aos heróis obscuros 

da resistência democrática 

a nossa gratidão 

e uma promessa de luta 

por um Brasil melhor 

velho sonho revolucionário 

de PIRATINI e PIRATININGA! 
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Durante 10 dias, o Brasil viveu momentos de angústia. Che- 

fes militares manifestaram-se contra a posse do presidente cons- 

titucional, após a renúncia do sr. Jânio Quadros. Seu substitu- 

to legal, o sr. João Goulart, achava-se no desempenho de missão 

oficial no exterior. Tentaram impedir, não só a posse, 1,1 a’ 

até a entrada do novo presidente no território nacional. Mas 0 

povo brasileiro disse não . O Rio Grande do Sul preparou-se 

para defender a Constituição, ainda que fôsse com o derrama 

mento do próprio sangue. E a legalidade foi mantida. Os P11 

meiros a cerrar fileiras em tôrno da bandeira da lei fôram oS 

brigadianos. Um dêles, nosso correspondente cap. João Ald° 

Danesi, acompanhou os acontecimentos do começo ao fim. A0° 

ra, relembra-os para conhecimento do leitor. 
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Escreve de P. Alegre 

3oáo Aldo Danesi 
correspondente de MlLlTIfl 

10 dias que abalaram o Brasil 
Retrospecto de 

uma epopéia 

Todos os brasileiros foram co- 
'hidos de surprêsa com a inesperada 
rebúncia do presidente Jânio Qua- 
dros- Mal refaziamo-nos do trauma, 
618 que notícias provindas da capital 
^eUeral nos colocavam no estado de 
^birno anterior com a propalação do 
V6to dos ministros militares à pos- 
Se do vice-presidente João Goulart. 

■A-o tomar conhecimento da dis- 
P°sição de não permitir que o vice- 
Plesidente assumjsse suas funções 
Cor>stitucionais, o gov. Leonel Bri- 

zola levantou a bandeira da defesa 
da Constituição, que estava amea- 
çada de ser rasgada. O Palácio 
Piratiní transformou-se na «Cida- 
dela da Legalidade». O Regimento 
Bento Gonçalves, Unidade a que 
está afeta a segurança do Palácio 
do Govêrno, transportou-se inteira- 
mente para a sede do poder Exe- 
cutivo, tomando dispositivos de de- 
fesa de tôda a área onde estavam 
instalados os três poderes estaduais. 
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Barricadas 
Barricadas fôram levantadas pe- 

lo III Exército, na área onde esta- 
vam localizados os Quartéis Gene- 

rais do III Exército, 3.a RM, 6.a Dl 

e Brigada M litar. 

As emissoras fôram lacradas; 

sòmente a Rádio Guaíba permane- 

ceu no ar, porque fôra requisitada 
pelo Govêrno do Estado, passando 
as transmissões a ser feitas do sub- 

solo do Palácio Piratini, apelidado, 
dias após de «subterrâneo da lega- 

lidade» . 
Veemente discurso foi proferido 

pelo gov. Br zola, pelas Ondas da 

Rádio Guaíba denunciando ao povo 

gaúcho o propósito dos três minis- 

tros em não dar posse ao presidente 

constitucional, ao mesmo tempo que 

conclamava o povo gaúcho a se unir 

em tôrno da legalidade. Este dis- 

curso foi gravado e retransmitido 

periodicamente. 

Anunciava-se um iminente ata- 

que ao Piratini e o governador vol- 

ta a falar ao povo reafirmando seu 

propósito em não abandonar seu 
pôsto e lutar até o fim. 

Na madrugada de 27 para 28 de 

agosto, tanques do 2.'> R. Mot. Mee. 

tomavam posição na av. Mauá, ao 

mesmo tempo que o III Exército in- 

formava sua disposição em substi- 

tuir as tropas da BM, que ocupavam 

as tôrres da Rád o Guaíba (única 

emissora no ar) e a Cia. Telefônica 

Nacional. 

O chefe do Executivo riograndense inspecciona as barricadas erguidas pelos bri- 
gadianos para defender o Palácio Piratini. 



Tensão 

Tudo indicava que naquela ma- 

nhã de 28, algo haveria pelo am- 

biente psicológico reinante. Nas pri- 

meiras horas do dia, o cel. Diomário 

Moojen, comandante geral da BM, 

faz uma vis ta ao gen. José Macha- 

do Lopes, comandante do III Exér- 

cito, sendo informado por s. exa. que 

o III Exército não dispararia o pri- 

meiro tiro. Momentos depois o gov. 

Brizola, através das ondas da Rádio 

Ouaíba, revela ao povo as mensa- 

gens trocadas entre o ministro da 

Guerra e o comandante do III Exér- 

cito, no sentido de silenciar a voz do 

governador. Exortou o povo, fez 

sentir a hora grave; pedia às profes- 

soras que enviassem as crianças pa- 
ra as suas residências; declarou que 

não abandonaria o Palácio; fez sen- 

tir que talvez aquela fôsse a última 
vez que se dirigiria ao povo; por 

sso, despediu-se do povo gaúcho, 

huma alocução emocionante, ouvida 
em todos os quadrantes do Rio Gran- 

^e- Mal o governador concluía sua 
Oração, dois oficiais superiores do III 

Exército chegaram apressadamente 
a° QG da Brigada Militar e infor- 
111 aram, ao cel. Moojen e oficiais 
<iUe se encontravam em seu gabine- 

^e’ que o comandante do III Exér- 
0 to «havia recebido uma ordem do 

Ministro da Guerra, mas que resol- 
V6l,a não cumpri-la». Não foi reve- 

la4° que ordem era, mas não foi ne- 

cessário; todos os presentes adivi- 

nharam o que seria. 

Emoção 

Cenas emocionantes se sucede- 

ram no gabinete do comandante ge- 

ral da BM; oficiais do Exército e 

da Brigada abraçaram-se mutua- 

mente. De agora em diante, conta- 

vamos com um poderoso alado: o 

m Exército. Fêz uso da palavra 

o cel. Moojen, fazendo sentir aos 

dois oficiais portadores da boa nova 

que outra decisão não esperava de 

s. exa. o gen. Machado Lopes, senão 

a de colocar-se ao lado da legalidade, 

em defesa dos postulados constitu- 

cionais. Ato contínuo, chega ao ga- 

binete do cel. Moojen, o cel. chefe 

da E/2 do III Exército, ratificando 

a informação pelos dois majores pre- 

sentes. 

Enquanto isso se passava no QG 

da Fôrça, no Palácio Piratini, que 

se havia transformado em verdadeira 

cidadela sitiada, reinava grande ner- 

vosismo. Visivelmente preocupado 

com as palavras do governador Bri- 

zola, chega ao Palácio d. Vicente 

Scherer, arcebispo metropolitano, que 

desde o início da crise acompanhou 

de perto os acontecimentos, quase 

que fixando residência no Palácio Pi- 

ratini. Nesse ínterim anunciava-se 

a chegada do gen. José Machado Lo- 

pes; o nevorsismo redobrava. O am- 

biente tranqüiliza-se no momento em 

que se sabe da verdade* ra posição 
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briga 

diano 

senti 

nela 

da le 

galid 

ade 

do III Exército: está com a legali- 

dade e não cumprirá ordens do mi- 

nistro da Guerra. Após êsse encon- 

tro histórico, as duas autoridades 
aparecem numa das sacadas do Pa- 

lácio Piratini sendo, ambos, viva- 

mente aplaudidos pela multidão aglo- 

merada na praça da Matriz. A se- 
guir, o governador e o gen. Macha- 

do Lopes rumam para o QG do III 

Exército. 

Aplausos 
À tarde, a Assembléia Legisla- 

tiva realiza uma sessão solene de 

aplausos à atitude assumida pelo S'° 

vemador do Estado e pela decisã0 

do III Exército. Foi também enalte 

cida a Brigada Militar Militar, <ltlC 

desde o pr[meiro instante da crií>e 

esteve integralmente ao lado do S° 

vernador, em defesa da Constituis^0' 

Dêsse dia em diante, a liga5a° 

entre o III Exército e a BM torno'-1 

se mais constante, através das 2-a 

secções do EM, em troca mútua c*e 

informes. 



Cadeia da legalidade 
No da imediato a êsses aconte- 

cimentos, dia 29, a situação passou 

a ser de espctativa; entrementes, 

instala-se nos porões do Palácio Pi- 

ratini a «Rede Nacional da Legali- 

dade», composta de emissoras da ca- 

pita e do interior, que voltaram a 
funcionar, entrando em cadeia, for- 

mando a rêde que ultrapassou as 

fronteiras do Estado. 

Uma verdadeira avalanche de 

Com tês de Resistência Democrática 

começam a fonmar-se na capital e 
no interior. Voluntários inscrevem- 

se nos Comitês, dispostos a todo o 

sacrifício em prol da legalidade. 

Não fôram, porém, fornecidas ar- 
mas a quem quer que seja; apenas 
os voluntários que se alistavam re- 

cebiam um cartão contendo sua co - 

locação no organismo de um Bata- 
lhão. 

No QG da BM, dia e noite, apre- 

sentavam-se os inativos da Fôrça, 

desde coronel até soldado. Uma co- 

missão constitída por oficiais inati- 
vos, nomeados pelo cel. Diomário 

Moojen, instala-se numa das depen- 

dências do ENG, relacionando os 

apresentados. 
D. Vicente Scherer faz várias 

Proclamações ao povo, dizendo tue 
deve assumir o governo quem tiver 

direito. 

O Brasil se agita 
Apesar das comunicações com o 

centro estarem interrompidas, tinha- 
®e conhecimento da saída do ex-pre- 
sidente Jânio Quadros do Brasil, a 
bordo do navio «Uruguai Star»; que, 
em Brasília, a Câmara dos Deputa- 

dos rejeitara a proposta de «impe- 
achment» de João Goulart por tre- 

M I 

zentos contra doze votos; que o de- 

putado Rui Ramos pedira ao presi- 

dente interino Raineri Mazzilli que 
prendesse o mal. Denys; que gaúchos 

estavam sendo presos na Guanabara; 

que o Escritório do Rio Grande do 

Sul hav a sido vasculhado em Bra- 
sília, etc. 

Vários boatos correm cèleremen- 

te pela cidade, inclusive que o gen. 
Cordeiro de Farias achava-se clan- 
destinamente no Estado. 

Resistência 
No dia 30, o Gen. Machado Lo- 

pes envia mensagem aos Cmts. dos 

I, II e IV Exércitos, comunicando a 
resolução do III Exéro to de apoiar 
integralmente a Constituição vigente. 

0 gen. Cordeiro de Farias é no- 
meado comandante do III Exército; 
entretanto, o gen. Machado Lopes, 

em resposta ao rádiograma em 
comuncava a sua nomeação e conse- 
qüentemente a sua viajem para o 

sul a fim de assumir o Comando, 
disse que, se viesse êle o prendería. 

Medidas de segurança, visando 

defender a c dade contra qualquer 

ataque, passaram a ser tomadas pe- 

lo III Exército. O grupo anti-aéreo 

de Caxias do Sul desloucou-se para 
Pôrto Alegre, tomando posição em 
pontos estratégicos para a defesa 

contra qualquer ataque aéreo. 

A Brigada Militar permanece 

coesa em tomo do seu comandante 

geral, em defesa da legalidade. Tele- 
gramas, fonogramas e ràdiogramas 

chegam a todo o instante de todas 

as unidades e destacamentos d0 in- 
terior do Estado, dando ciência do 

estado de ânimo da tropa e seu de- 

sejo de defender a qualquer preço o 
Cód go Supremo da Pátria, bem co- 

mo comunicavam apresentações dos 
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elementos inativos das respectivas 

localidades. Mensagens chegam ao 
QG, de todos Os recantos do Estado, 

de congratulações ao comandante 

geral, pela conduta mantida naquela 

critica fase por que passou nosso 

país. 

O cel. Moojen faz proclamação 

a tôdas as Policias Militares, dando 
ciência da atitude assumida pela 
Fôrça Pública e concitando os mili- 

cianos de todo o Brasil a tomarem 
a mesma posição em defesa dos pos- 

tulados consagrados na nossa lei su- 

prema . 

Chega o presidente 
Em Pôrto Alegre, aguardava-se 

com ansiedade a chegada do presi- 

dente constitucional do Brasil. Sa- 

bia-se de sua viajem de Paris a Mon- 

tevidéu. No dia 31, às 21,35 horas, 

chega a nossa cap'tal, procedente do 
Uruguai, o Sr. João Goulart, sendo 

ovacionado por cerca de 70 mil pes- 
soas que se comprimiam entre o Pa- 

lácio Piratini e 0 Teatro São Pedro. 

O ten. cel. av. Alfeu Monteiro, 
que havia assumido o Comando In- 

terino da 5.a Zona Aérea e pacifi- 

cado a tropa, cujos ânimos estavam 
exaltados pela tentati va de bombar- 

deio da cidade por alguns oficiais, 
eviou telegrama ao ministro da Ae- 

ronáutica desligando-se daquele mi- 

nistério . 

Prontos para a luta 

Dispositivos de defesa do territó- 
rio do III Exército são tomados. 

Deslocam-se tropas para o interior 
dos Estados do Paraná e Santa Ca- 

tarina pela BR/2. 

A Brigada Militar é convocada 
a cooperar na defesa do litoral gaú- 

cho e fronteira com Santa Catarina. 
Em menos de 24 horas foi organi- 
zado um Batalhão de Operações Sob 

o Comando do maj. Eraclides Tar- 

ragô e constituído por elementos do 

1/' Batalhão de Guardas (ex-l.5 BC), 

alunos do S.0 e 4.'' anos do C.F.O., 

elementos do 3.ç Batalhão Policial 

(ex-S.5 BC) uma cia. do 4.'' Batalhão, 

Policial (ex-5.'' BC) de Montenegro; 

uma cia. do Serviço de Engenharia e 
um Contigente de Saúde, fornecido 

pela Diretoria de Saúde. 

O Contingente da Polícia Militar 

Gaúcha, constituindo o Batalhão de 
Operações, deslocou-se no dia 2 de 

setembro, para a região de Torres, 

com- a missão de barrar qualquer 

incursão no eixo Torres- P. Alegre e 
exercer a vigilância do litoral gaí- 

cho, não permitindo o desembarque 
de tropas da Marinha nessa Reg ão. 

Durante 9 dias, esteve o Batalhão 

enquadrado r.a 6.a Dl sob o comando 
do gen. de bda. Sílvio Américo Santa 

Rosa. 

CENTRO DE ESTUDOS MÉDICOS 
O Centro de Estudos Médicos da Fôrça Pública de Sã© Paulo 

está interessado no intercâmbio técnico-profissional e cultura^ coro 
as organizações congêneres e oficiais médicos das Polícias Militares. 
Correspondência: Rua João Teodoro, 307 — SÀO PAULO, SP- 
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Compromisso de sangue 
Cena digna de citação foi, a que se passou no pátio do l.5 BG, momen- 

tos antes do embarque. O maj. Tarragô dirigese a tropa, que passou a co- 

mandar, nestes têrmos: «Caso seja desfechado um ataque ao nosso Estado, 
nossa missão será de guerra. Missão perigosa, que, por enquanto, ninguém 
será obrigado a cumprir. Esperamos que nossas autoridades consigam man- 
ter a paz e a ordem em nossa República. Caso isso não seja possível, é 

provável que tenhamos que derramar o nosso sangue muna guerra civil. 
Quem não quizer seguir par frente, pode sair de forma. Alguns tem fa- 
mília numerosa e outros compromissos. Enquanto não houver luta que obri- 
SUe ao cumprimento do dever, o Comando da Brigada não tomará nenhuma 

medida punitiva, contra aqueles que não quiserem ir.» 

Ninguém moveu um só músculo, isto é, as fileiras permaneceram firmes! 

«Vocês sabem honrar as tradições de nossa querida Brigada Militar! foi 
a expressão do cmt. Tarragô, co ma voz embargada pela emoção. 

Apesar do mau tempo reinante e das deficiências peculiares da região, 
0 pessoal do Batalhão manteve-se sempre com a moral elevadíssima 
6 satisfeito por estar prestando um serviço relevante em prol da constitucio- 

halidade do país. 

Paz 

Mas, eis que tudo volta a calma; 
0 presidente João Goulart e o gen. 

^achado Lopes acatam a decisão do 

ingresso, que aprovou o regime 

Parlamentarista. João Goulart toma 
Posse em Brasília e as tropas do III 

®xército e Brigada Militar permane- 
Cem em suas posições até ao dia 9 

setembro. D a 10, pela manhã, o 
atalhão de Operações da Brigada 
ilitar dava entrada em Pôrto Ale- 

^r° • Cansados, pelos dias em que en- 
efitaram as imtempéries e os tra- 

a «os de uma vigilância contínua 

durante 9 dias, os milicianos gaú- 

chos desfilaram em contenência ao 
gov. Leonel Brizola e cel. Diomário 

Moojen, comandante da Fôrça, ao 

longo da av. Borges de Medeiros, 

sendo vivamente ovacionados pela 

multidão que se comprimia nas cal- 

çadas para assistir ao regresso d0s 
brigadianos. Comandante, oficiais, 

cadetes, subtenentes, sargentos, ca- 

bos e soldados, imponentes e orgu- 
lhosos desfilaram diante das autori- 

ridades e do público, que afluiu â av. 

Borges, naquele domingo de sol. 
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Frente ao quartel do l-5 BG, ou- 
tra recepção; desta feita eram os 

familiares dos expedicionários que cs 

esperavam. Mães, esposas, filhos, 

noivas namoradas irmãs abraçavam 

comovidamente seus antes queridos. 
Cena' profundamente emocional foi 

a que se passou diante do l.? BG na 

chegada do Batalhão. Nessa opor- 
tunidade, o cmt. Tarragô despede-se 

de sua tropa, seguindo os elemen- 

tos para as suas unidades. 

Os componentes do 4,5 BP, ao 

chegarem em Montenegro, foram ca- 

lorosamente recebidos pelas autori- 
dades e o povo montenegrino. 

No dia 15 de setembro, o gen. 

Santa Rosa, vivamente entusiasma- 

do pela atuação do Batalhão de Ope- 

rações, visitou o quartel do 1.'' BG, 

sito à praia de Belas, onde foi re- 

constituído o Btl. de Operações. S. 

exa. teve oportunidade de dirigir-se 

à tropa, dizendo da sua satisfação 

em ter comandado elementos da Bri- 

gada Militar. Nessa oportunidade 

fez qüestão que fôsse lido o oficio 

que dirigiu ao cel. Diomário Mo- 
ojen, versando sôbre a conduta do 

Btl. Tarragô (*) 

O gov. Brisola, entusiasmado 

pela atuação da Fôrça, naqueles dias 

conturbados que abalaram nosso país 

determinou que no dia 20 de setem- 
bro, data em que se comemora a 

epopéia Farroupilha fôsse organi- 

zado um monumental desfile em 

que tomassem parte também unida- 

des do interior do Estado. 

Realizou-se, assim, na data Far- 

roupilha, ao longo da :av. João Pes- 

soa um grande desfile, tomando par- 
te o CIM (Corpo de Cadetes); o l.’ 

BG, que reconstituiu o Batalhão de 

Operações; l.5 BP «Pedro e Paulo»; 
o S.5 BP; uma companhia do 2.'' BG, 

de Santa Maria; um esquadrão do 

l.9 Regimento de Polícia Rural Mon- 

tada, de Santa Maria (Abas Lar- 
gas) ; O Regimento Bento Gonçalves, 

com um Esquadrão Hipo e um Moto; 

a Cia. de Manutenção e Transpor- 

tes e o Corpo de Bombeiros. Toma- 
ram parte ainda a Polícia Rodoviá- 

ria; um contigente da Guarda Civil; 

vários Centros de Tradições e os Ba- 
talhões de Legalidade. 

O desfile foi assistido pelos go- 

vernadores Leonel Brisola, do R G S, 

e Mauro Borges Teixeira, do Estado 

de Goiás, e por parlamentares dos. 

Estados de São Paulo e Goiás; co- 

mandantes III Exército, 5.a Zona Aé- 

rea e Brigada Militar; d. Vicente 

Scherer e autoridades federais, esta- 

duais e municipais e uma multidão 

incalculável, que aplaudiu o desfile 

do inicio ao fim entusiàsticamente. 

Coesão 

Fato notório, nesse episódio, foi 
a absoluta coesão do povo gaúcho- 

No RGS, desapareceram os partidos 

políticos. Civis e militares se con- 

fraternizaram pelo mesmo ideal: a 

legalidade. O clero, encabeçado P01 

d. Vicente Scherer, uniu-se ao gover- 

nador do Estado, em defesa ^a 

Constituição. 

Inverdadeiras foram as informa- 
ções de muitas emissoras do Esta- 
do da Guanabara de que o lider co- 

munista Luís Carlos Prestes se en 

contrava em P. Alegre, tomando 
parte ativa no movimento legalista 
O sr. Prestes nem sequer passo'1 

pelo RGS. 

16 M I L I T I A 



o melhor presunto 

fez o melhor 

NATAL! 

Na festa maior da família, 

o prato de honra 
é o tenro, apetitoso 

e suculento 

SÓ WILSON É TENDER MADE! 



Fala a imprensa 
O "Nacional1’ — Passo Fundo 

18-V-1961 

Aqui se transcreve publicação de 

um órgão da imprensa brasileira 
HERÓIS 

BRIGADIANOS 

O povo é soberano e ninguém pode condená-lo pelas atitudes que toma. 

Ê/e sente os seus problemas e age de conformidade com sua maneira de sentir. 

Ê/e decidiu, em Passo Fundo, com os estudantes à frente, que não ouviría a 

Luís Carlos Prestes. E assim foi feito. 

Agora, passada a tempestade, voltemos à paz. Combata-se o comunismo, 

mas respeitemos a pessoa dos comunistas. Sem que sejamos comunistas, 

muitos dêles são nossos amigos e, pessoalmente, são dignos de tôda considera- 

ção . Êles fazem parte da nossa vida social e sofrem conosco estas horas 

incertas. Sejamos cristãos agora mais do que nunca. Que a nossa harmo- 

nia não seja perturbada. 

Quero prestar minha homenagem aos brigadianos, patrioticamente co- 

mandados pelo bravo e íntegro cel. Francisco Samuel fofre Tomatis. Graças 

à disciplina heróica daqueles soldados, não lamentamos hoje o pior. 

AH estavam para garantir a ordem, no meio de uma população amoti- 

nada. Estavam a cumprir o seu dever. E, no meio do tumulto, tudo fize- 

ram para que a ordem fôsse mantida. Foram insultados e agredidos. Mas 

não revidaram à altura das agressões e dos insultos. O próprio povo que 

os hostilizava acabou por manifestar o seu respeito e admiração por êsse 

pugilo de bravos. Os passofundenses compreenderam o valor e o despren- 

dimento dêsses heróis autênticos. 

Sacrificaram-se, olhando o bem do nosso próprio povo. Se um dos sol- 

dados, tão gravemente ofendido e golpeado, disparasse um só tiro, haveria 

uma hecatombe em Passo Fundo. Não se podería prever a quantidade de 

mortos e feridos. A cidade hoje estaria em luto. 

Mães e esposas passofundenses! Rendei vosso tributo ao soldado bn- 

gadiano 1 A ê/e deveis a vida dos que vos são caros. Tributai-lhe a vossa 

gratidão ! 

Diante de ti, brigadiano passofundense, diante da tua renúncia, vel0’ 

sem dúvida, a enormidade da minha fraqueza e pequenez. . . . 

J. E. CAFRUNI 
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A pátria está atenta e inquieta e de nós tudo 
espera, inclusive nosso próprio sangue, eis que a ela 

tudo se dá e nada pede." 

Proclamação 

do cmt. Moojen 

aos milicianos do Brasil 

Aos Nobres Camaradas de tôdas as Polícias Militares do Brasil 

Ante a grave ameaça que está pairando sôbre a vida política da 

■Nação, sentimos o dever de nos dirigir aos d'gnos camaradas de tôdas as 

Polícias Militares do Brasil, a fim de concitá-los para, unidos, inspirados 
ern- um mesmo sacrossanto ideal, darmos combate sem tréguas a todos 
rlUe tentarem violar a ordem constitucional v gente, que obriga todos 0s 

oídadãos, permitindo-lhes a tranqüilidade necessária ao trabalho constru- 

"1Vo> Que forja a grandeza da Pátria. 

As conseqüências catastróficas que poderão advir de qualquer vio- 
laÇão constitucional não podem ser olvidadas. E o povo não a deseja; oon- 
tràriamente a repele. Mesmo assim pretende-se macular a vida política 
naeional pelo desrespeito à sua lei Maior, à nossa Constituição Federal. 

A paixão e o personalismo aliados estão obliterando o discernimento 
de alguns homens públicos, esquecidos de que, acima de tudo, devem pairar 

°s supremos interêsses da Pátria, sendo possível, até, que não vacilem 
etn lançá-la à desordem, à anarquia, ao caos da guerra civil, o que signi- 
flCa o derramamento inglório do sangue generoso de irmãos. 

Nesta hora incerta, cumpre dediquemos tôdas <as nossas energias a 
flm de que seja evitada uma calamidade que colocaria a nossa Nação, aos 
^llios do mundo como um triste conglomerado humano, indigno de es- 

ruturação política, e cuja vocação para o servilismo venceu os melhores 
XemPlo.s da sua própria história. 
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E’, pois, com justificada ©moção que nos dirigimos aos nossos dig- 

nos camaradas, irmãos nas alegrias e nos sofrimentos, nos sacrifícios e 
na renúncia, esparramados nos mais longínquos rincões do nosso País, 

incompreendidos por vêzes, mas que sempre estiveram dispostos a tudo 
dar de si para a grandeza da Pátria comum, alertando-os sôbre os pe- 

rigos que pairam sôbre a República, pois a situação, que sentimentos des- 

controlados a estão submetendo poderão levá-la para dias imprevis!veis. 

Grandes são as nossas responsabilidades neste instante. Necessário 
é que nos unamos © lutemos, pois a Pátria está atenta e inqu eta e de 
nós tudo espera, inclusive nosso próprio sangue, eis que a ela tudo se 

dá e nada se pede. 

Os nossos antepassados esperam que dêles sejamos dignos, não frau- 

dando as suas esperanças, nem maculando seus sacrifícios, pois somente 
assim não mereceremos terrível anátema das gerações futuras, que serão 

nossas julgadoras inexoráveis. 

Temos certeza, entretanto, prezados e dignos camaradas das boas ,e 
das más horas, que, irmanados, não permitiremos que a mortalha da tira- 

nia cubra a nossa geração do opróbrio, que só merecem os que nasceram 

com a vocação para o servilismo. 

A Pátria está em perigo, nobres companheiros de sacrifício. Livrenio- 

la, então, dedicando-lhe o melhor de nossas energias, ofertando-lhe {nclu- 
sive a própria v da, para evitar a sua desonra pois preferível é morrer 

a viver aviltado sob os grilhões da tirania. 

Temos certeza, entretanto, que os arautos da degradação e do caos 
não conseguirão levar a cabo o trágico objetivo que só poderá fascinar 

espíritos conturbados. 

A ordem jurídica que nos rege será preservada, custe o que custar. 

Unâmo-nos com êsse objetivo, pois unido também aqui se encontra o gí0' 

rioso III Exército para a defesa e garantia das instituições democráticas, 

indo de encontro às esperanças do* povo, qu© deseja paz e tranqüilidade 
e não desordem, anarquia. 

Meus dignos e prezados camaradas! Só um caminho temos a seguir 

nesta emergência: respeito incondicional à lei — garantia intrasigente da 
ordem. 

A êle, pois, meus nobres e prezados companhe ros. 

Tudo pela integridade da nossa Constituição. 

Pôrto Alegre, 30 de agosto de 1961. 

Diomário Moojen — Coronel 

Comandante Geral 
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Para os meus...:r; 

- o melhor 
do mundo! 

Ninbo é leite puro saboroso 

e integral, produzido com o 

melhor leite fresco de saudáveis 

rebanhos, sem adição de ag ntes 

cons rvadores. Por isso, mantém 

inalteráveis as vitaminas, pro- 

teínas, gorduras. < álcio e outros 

sais minerais próprios do melhor 

leite n tural. Ao dar Leite Ninho 

aos seus, tenha a certeza de 

que lhes está dando o melhor e 

mais saboroso leit^ do mundo I 

V. também: para os meus... LEITE NINHO 
À venda em latas de 454, 1.000 e 2.000 g (pêso líquido) 



Embarque do Batalhão de Operações 

da Brigada Militar 

1.° ten, Walton Pontes Carpes 

«Batalhão, sentido! Batalhão descansar!... 
Meus camaradas! i ° k 
A nossa Fôrça está empenhada na manutenção S « £ ! 

da ordem e da lei! Ainda não estamos em missão Z. Z ZS 
de guerra. Mas, se necessário fôr, empenhar-nos- « . 11 
emos nela com todo fervor. Ninguém de nós está 11 0 i 
obrigado a participar da operação que se vai rea- .s 0 ^ | 
lizar. Muitos têm família numerosa, que não tem 
a quem apelar na ausência do respectivo chefe. E’ i * | 
provável que tenhamos que derramar nosso sangue, * f, ^ * 
empenhados numa guerra civil. O senhor comandan- 1111 
te geral da Brigada Militar não tomará qualquer ! M " J 
medida punitiva contra quem se recuse a partir ho- * | g - 
je. Aquêles que desejarem ficar em Pôrto Alegre, c ^ 11 
dêem um passo à frente!.. .» c « a 



Assim se expressou o major Heraclides Tarra- 
gô, dirigindo-se ao Batalhão de Operações, que co- 
mandou e que se encontrava formado à frente do 
Quartel do 1.- BG, aguardando ordem de partida. 

Ninguém moveu um só músculo! 
A resposta, já a conhecia o major Tarragô! 

Todos desejavam partir! Mesmo os que deviam fi- 
car, por necessidade do serviço! 

Emocionado, com os olhos marejados de lágri- 
mas, a voz conturbada pela emoção, disse o major 
Tarragô: 

«Vocês sabem honrar as tradições de nossa 
querida Brigada Militar!...» 

Retirou-se, a seguir, para não chorar. .. 

A tropa foi mandada permanecer «fora de 
forma» , a fim de aguardar o momento do em- 
barque . 1 

Viaturas estacionadas ao redor do Quartel... 
Dezenas de familiares. . . Borborinho e lágrimas. .. 
Discussões em tôrno da situação. . . 

Jovens oficiais, cadetes, alunos-sargentos, pra- 
Ças de fileira e especialistas, todos, movidos por um 
toesmo impulso patriótico e unidos pelo mesmo ideas 
preparam-se para partir rumo ao objetivo da Uni- 
dade. A LEGALIDADE precisa ser mantida! 
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Aproxima-se a hora do embarque!. . . 
Aqueles cujos familiares lá compareceram es- 

tão fazendo suas despedidas. Recomendações . . . 
Votos... Orações... Pranto... E vibração, muita 
vibração!. . . 

Quem está só, sente-se invadido por uma nos- 
talgia má, que perturba por instantes, mas que, a 
seguir, se submete ao império da vontade de servir 
à causa do Rio Grande e da Pátria. A LEGALI- 
DADE precisa ser mantida! 

O pensamento se volta para a família ausente: 
o pai, a mãe, os irmãos... «Protejei-os, meu Deus!» 

Volta à realidade pelo toque de corneta que 
chama a tropa à formatura geral. 

Movem-se os brigadianos, agitam-se as famílias 
e dispõem-se as viaturas. 

Vem a ordem de embarcar. 
Todos em seus lugares, segue-se a ordem dc 

partir. E lá vão os bravos brigadianos. .. Alegres, 
cheios de entusiasmo,' sem se deixar levar pelo pen- 
samento do que lhes possa acontecer, apenas o 
move o desejo de um Brasil soberano, democrata e 
livre! Ide brigadianos! Ide e mostrai que ainda sois 
os mesmos! A Pátria vos será agradecida, mais 
tarde! 

Até a volta! Quando regressardes, estaremos 
de braços abertos à vossa espera! O Rio Grande 
confia em vós e em vós deposita a confiança de que 
sabereis honrar a gloriosa tradição de que sois pos- 
suídos! Até a volta, brigadianos! 

Deus vos guarde e proteja! Até a volta. 



uma cêra nobre... 

«• • um produto NUGGET 

INTEGRAL engorda e fortalece 

DESNATADO fortalece sem engordar 

É MAIS SAÚDE EM CADA COPO! 

^ÊSO LIQUIDO 

*54 grs - 1 Kg - 2 Kgs 

C0MPANHSA BRASILEIRA DE LEITE E CAFé SOLúVEL "LEI-CAF" 
íí^io Branco, 1727 - Fones: 52-IÍ19 - 52-1110 - Rede Inferna - S. Paulo 



Batalhão Tarragô 

Missão cumprida 

1. Tendo sido colocado sob o nosso comando em 2 set. 61, o l.9 BG 
da BM, cumpre-me fazer uma apreciação, ao término da recente situação, do 
que foi a atuação dessa brava unidade da gloriosa e tradicional BM ora sob 
a direção competente e patriótica de VS. 

2. Devo iniciar declarando que a 6a Dl viu com satisfação e irrepri' 
mível orgulho a presença, entre as suas unidades e seus homens, dêsse con- 
junto harmônico e dotado de espírito de1 luta que é o l.9 BG sob o comando 
do maj. HERÂCLIDES TARRAGÔ. Dificilmente poderiamos contar coffl 
elementos de tanto valor, tão afeitos a situações criticas pela sua própr13 

missão e tão conhecedores da área em que deveríam ser empenhados. 
3. Com efeito, Sr. Cel. Comandante Geral, o desempenho veio con- 

firmar a previsão e os augúrios. Em 2 set. 61 o Btl. TARRAGÔ, com0 

o passamos ai denominar, recebeu, dentro da conjuntura vivida entre 25 ago- 
e 9 set. último, a delicada missão de: "DESLOCAR-SE MOTORIZADO 
PELA BR-59. PARA A REGIÃO DE TÔRRES. MANTENDO, EM OSÓ- 
RIO, UM ELEMENTO DE COBERTURA FACE A DIREÇÃO TRAMAN' 
DA1-OSÓRIO. DESTACAR UM ELEMENTO DE VIGILÂNCIA DO 
LITORAL, NA REGIÃO DE CAPÃO DA CANOA. EM TÔRRES, BAR' 
RAR NO CORTE DO RIO MAMPITUBA QUALQUER PENETRAÇÃO 
PARA O SUL, FICANDO EM CONDIÇÕES DE ACOLHER, NESSP 
CORTE, O 1/18 RI QUE ATUAVA NA DIREÇÃO TÔRRES-TUBARA<A 
MANTER O CAMPO DE POUSO E A LOCALIDADE DE TôRR

eS' 
VIGIANDO O LITORAL. EXECUÇÃO IMEDIATA". Em poucas horas. 
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Missão cumprida, o batalhão regressa. 

o l.° BG estava cumprindo sua missão, perfeitamente adaptado àstécnicas 
operacionais indicadas e ao sistema geral da condução logrst.ca das ope - 

^ romunicaçoes e movimentos 
Ções. O flanco das nossas açoes e as nossas . _ , _ 

* nnr término de missão, ser desreito o estrveram seguros até o momento de, por PARTO a Ji, IO set da brava tropa a FOK1U 
dispositivo, com o regresso no dta ru 

L fazer chegar a VS e sua corpo- 4. Cumpre-me, nesta oportunidade, _ fideli- 
. . ^icrinlina. bravura, abnegaçao, tiden- façao o meu louvor entusiástico pela d p f.iq esneciais 

, . • - a,, t " BG e as minhas referencias especiais 
ade no cumprimento da missão, do 1. e a,to s£nso do dever, 

a capacidade de comando, a decisão pron , extensivas estas re- 
do maj. HERACLIDES TARRAGO, q- Podera missão recc, 
ferências a todos que, a seu critério, se destacar ^ ^ ^ ^ ^ ]utaraos 

tuda nos recentes acontecimentos de /o ag . J nos^o 
Por um ideal que representava a fiel da República. 
Povo, qual seja a manutenção intang.ve ^ ^ onta atençâo às nossas 

5. Agradeço a VS a colaboraçao rece i decjarando-lhe, 
Solicitações, decorrentes das operações comu^ desses contactos 

finalmente, que fica no nosso espirito presente nos grandes 
tom a briosa Brigada Militar, que tem estado sempr p 
e decisivos momentos do Rio Grande do Sul. 

(a) Sylvio Américo Santa HOJS 

Gen. Bda. Cmt. da 6a Dl 
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E o Rio Grande continua de pé 

A vida nacional voltou ao ritmo de antes. 
Nas coxilhas do Pampa e nas cidads gaú- 
chas, novamente, o povo trabalha em paz. 
E os brigadianos continuam a velar pela 
tranquilidade pública. 
Mas não é só. Fiéis ao espírito que pre- 
sidiu aos trabalhos do II Congresso Bra- 
sileiro das Polícias Militares, realizado em 
São Vicente, batem-se pela definição de 
funções. Sua arma é a lei. E’ a Consti- 
tuição, em cuja defesa ofereceram o sacri- 
fício da própria vida. Para melhor de- 
fendê-la, estudam-na. Analisam-na. E 
defendem o ponto de vista miliciano à luz 
dos textos legais, como o 

ten. J. A. L. Dutra 
escrevendo 

Policiamento civil 
e o policiamento militar 
í> Poder de Polícia e as atribuições da Polícia Civil ^ 

da Brigada Militar — A necessidade de definição das iisn 

ções Policiais da Brigada face os textos legais. 

O fundamento das instituições de- 
mocráticas é a defesa das liberdades 
humanas: liberdade de consciência, li- 
berdade de opinião e de sentimento; li- 
berdade de expresão; liberdade de as- 
sociação. Liberdade de gostos e de o- 

cupações. Nenhuma sociedade -scra 

livre se nela não se respeitarem essas 
liberdades. Mas se a sociedade de 

AnS 
mocrática deve proceder à defesa tl 

liberdades do indivíduo, deve tambeo1 

exercer o seu poder sõbre o indivíduo- 
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mesmo contra a vontade dêle, a fim 
de evitar que, excedendo-se no uso 
das liberdades, venha a causar danos 
a outrem. 

Apesar de ser o homem um ser 
eminentemente social, desde os primór- 
dio dos aglomeramedos humanos se vem 
buscando formas de regular as atividades 
do indivíduo dentro da estrutura social, 
a fim de que êste não ultrapasse o seu 
círculo de liberdade prejudicando ao 
seu semelhante. Daí o surgimento das 

atividades de polícia, e a subseqiiente 
delimitação e exercicio de um PODER 
kE POLICIA. Êsse PODER DE 

POLICIA vem através dos séculos 
sendo exercido de diferentes formas, 
definindo-se em leis que, regulando e 
limitando as ações do indivíduo, esta- 
belecem sanções. Define-se pois, PO- 
DER DE POLICIA como "a faculda- 
de que tem o poder público de fazer o 

mdivíduo cumprir com o dever geral 
Çae tem para com a sociedade". 

Atualmente, no nosso País, as li- 
bfcidades atribuídas pelo regime demo- 
eratico aos indivíduos são expressas 
num capítulo da nossa Lei Maior; sob 

° titulo: DOS DIREITOS E DAS 
GARANTIAS INDIVIDUAIS, e o 
PODER DE POLICIA é dividido en- 
tre ° Legislativo, o Executivo e o Ju- 
diciário; estabelecendo as normas de 
c°nvivência no âmbito social e fiscali- 
Zando e reprimindo os excessos. 

^ A função de polícia é exercida de 
as maneiras: preventiva e repressi- 

^amente, ou seja, prevenindo, evitan- 
Sue o crime se consume ou, se já 

°nsumado, buscando os culpados e pu- 
mdo-os. Daí as duas formas de po- 

‘cias: POLICIA PREVENTIVA, OS- 

P-NSIVA OU ADMINISTRATIVA 
e POLICIA REPRESSIVA OU JUDI- 

CIáRIA. Se ambas são importantes, 
a primeira o é mais, visto que “mais 
vale prevenir do que curar”; mais vale 
evitar um crime do que punir um cri- 
minoso; porque a punição de um crimi- 
noso não faz reverter, nem anula os 
efeitos do crime cometido. Ora, o 
PODER DE POLICIA cabe ao Esta- 
do, e o Executivo detém em suas mãos 
o exercício dêsse poder (Art.9 233.'’ 
da Constituição do Estado). O Exe- 
cutivo exerce, em sua plenitude, as fun- 
ções de polícia preventiva (pois o Es- 
tado tem a obrigação de tornar efeti- 
vas as garantias individuais) e, em co- 
laboração com o Poder Judiciário, as 
funções de polícia judiciária ou repres- 
siva. Em colaboração, porque a polí- 
cia não julga, nem aplica sansão penal, 
mas apenas, cometido o crime, busca o 
culpado e procede aq inquérito, o qual 
serve como peça inicial para formação 
do processo penal. No inquérito a po- 
lícia judiciária aponta à justiça o culpa- 
do mostrando as provas que contra êle 
existam. 

Nessa divisão de funções policiais 
é que a Brigada Militai] procura se si- 
tuar, reivindicando para si a função 
de polícia preventiva ostensiva, DE 
FATO e DE DIREITO, resguardan- 
do-se para a Polícia Civil a função de 
polícia judiciária, que lhe cabe como 
auxiliar da Justiça. Assim sendo, den- 
tro de uma harmonia que a própria 
Constituição preconiza, caberia à Bri- 
gada Militar, organizar, planejar, diri- 
gir, executar e fiscalizar o policiamen- 
to preventivo-ostensivo, isto é, o poli- 
ciamento de rua. Seria visto então 
o soldado brigadiano (isolado ou em 
dupla) espalhado pela cidade, dirigido 
pelos graduados e fiscalizado e orien- 
tado pelos oficiais, prevenindo e evi- 
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tendo que os Crimes se consumassem; 
e a Polícia Civil, através dos Delega- 
dos, Comissários, Escrivães e Inspeto- 
res, investigando os crimes já consu- 
mados, procurando seus autores, co- 
lhendo dados, buscando pistas, exami- 
nando indícios, fazendo os inquéritos 
e encaminhando-os à autoridade judi- 
ciária; além de realizar ainda certas 
formas de policiamento especializado 
quais sejam: polícia técnica, polícia po- 
lítica, etc; atendendo aos setores de 
Ordem Política e Social, Economia Po- 
pular, Estrangeiros, Investigações, De- 
fraudações, etc. Isso seria "dar a Cé- 
sar! o que é de César” e não o querer 
militarizar a Polícia Civil; colocar a- 
gentes civis a comandar frações de tro- 
pa militar (como acontece no interior 
do Estado). Andarem policiais civis 
empunhando cassetetes, revólveres, 
metralhadoras portáteis, pistolas de gaz, 
e qualquer dia até "bazooka”! •.. nem 
o Brigadiano a andar investigando cri- 
mes, ou prestando serviços burocráti- 
cos em repartições civis!... 

O chefe natural e de DIREITO 
das funções de polícia judiciária deve 
ser o Delegado de Polícia e os seus 
auxiliares os escrivães, comissários e 
inspetores de polícia e o chefe natural 
e de DIREITO das funções de polícia 
preventiva-ostensiva deve ser o oficial 
da polícia-militar e os executantes os 
soldados e graduados da Brigada Mi- 
litar. 

Nada há de anormal, ilegal ou 
inconstitucional no fato de se atribuir 
à Brigada Militar o planejamento, 
orientação, execução e, principalmente, 
DIREÇÃO do policiamento preventi- 
vo-ostensivo, pois como ramo do Po- 
der Executivo (que para isso está pre- 
parado, como muito acertadamente ilus- 

tre deputado em sessão da Assembléia 
Legislativa do Estado, do dia 2-6-61 
fêz ver a seus pares, quando foi reti- 
rado o projeto Sereno Chaise) os po- 
deres que lhes são atribuídos são oriun- 
dos da mesma fonte que os atribui à 
Polícia Civil, e para confirmar esta 
assertiva, aí estão Polícia Civil e Bri- 
gada Militar sob uma única orientação 
e supervisão que é a da Secretaria da 
Segurança Pública. 

A tarefa é apenas harmonizarem-se 
os poderes que o Executivo confere 
aos seus órgãos executantes — consi- 
derando que se devem ser harmônicos, 
devem ser legalmente independentes. 
Daí o dever dar-se-lhes atribuições, 
DEFINIDAS EM LEI, que lhes per- 
mitam a eficiência no exercício de suas 
tarefas, de mantenedores da paz e da 
ordem públicas, sem vexames nem hu- 
milhações —• a nenhum dèles .—1 as- 
segurando uma vivência em harmonia, 
com real proveito para o bom funcio- 
namento do organismo policial e vanta- 
gens para a tranqüilidade e segurançaç 
da coletividade. 

Dê-se à Brigada Militar, EM LEI 
DEFINIDA, a liberdade e a AUTO- 
RIDADE para DIRIGIR e executar o 
policiamento preventivo-ostensivo, p°'s 

a Carta Magna Estadual diz: 
INTERESSE DO ESTADO É PER- 
MITIDO ATRIBUIR A BRIGADA 
MILITAR O POLICIAMENTO Cl- 
VIL ; faltando para isso apenas o IN- 
TERESSE do Estado, se bem que e' 
xistam alguns nobres deputados d0® 
compreenderam o alcance da medU3 

pleiteada, mas vêm lutando em VS°' 
Essa definição é que a Brigada preC1'' 
sa para sair da humilhação em d0® 
vive e, conseqüentemente, se situar 1)3 

sociedade como detentora de um patrl" 
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mônio histórico — que é o mesmo do 

Rio Grande — e como fonte ainda 

inexplorada de grandes e profundas 

possibilidades para o futuro. Cremos 

ser esta a equação do problema de 

combate ao crime no Rio Grande do 

Sul e a sua solução, tão ansiosamente 

buscada: a colocação da Brigada no 

seu devido lugar de POLÍCIA militar 

d'- FATO e de DIREITO; guardiã do 

piogressista, culto e dinâmico Estado 

que é o Rio Grande do Sul; apenas 

isso, não busca a Brigada exaltação pú- 

bb.ca, nem coisa que o valha, pois 

como muito bem disse o autor do his- 

tórico da Organização da Polícia do 

Rio G. do Sul — João Giuliano —- 

A polícia nasceu predestinada para a 

obscuridade e para a incompreensão 

dos homens”. 

Continua no próximo núrrttro 

■^■dmiróse un português 

d® ver que en su tierna infancia 
,0dos los ninos en Francia 

supieran hablar francês 

MORATIH 

Mais alegria 

para as crianças 

MANUFATURA DE BRINQUEDOS 

ESTRELA S/A. 

Rus Joaquim Carlos, 497 



Palavras aos homens do fogo 

Aula inaugural proferida pelo 
Cel. Tísiano Felipe Leoni na recente 
abertura dos Cursos de Formação de 
Sargentos e Cabos da Brigada Militar 
do Rio Grande do Sul. 

O CONVITE para esta solenida- 
de me foi fe'to em termos formais; Eu 
devia dar a aula inaugural. 

Sempre detestei os nomes pompo- 
sos com que a eterna prosápia dos 
homens rebatiza as coisas simples da 
vida, as únicas verdadeiramente gran- 
des; por isso não vou dar aula nenhu- 
ma; vou aproveitar a oportunidade — 
que agradeço a todos vós — para con- 
versar um pouco convosco. 

Parto do princípio de que só vale, 
no homem, a motivação( que nêle atua. 
Sem uma perspectiva, sem uma noção 
do valor humano daquilo que faz, sem 
emoção, o homem não póde realizar-se. 
Afinal, êle não passa dum número 
inexpressivo e seus gestos, suas atitu- 
des, suas ações, sua vida não devem 
revelar um vazio interior. Sem uma 
motivação interna êle não pode se de- 
dicar, é incapaz de aprender, porque 
lhe falta a capacidade de sentir; êle 
não tem motivo. 

Só se aprende bem com o cora- 
ção e só fazemos bem aquilo que ama- 
mos . 

E é na tentativa de vos dar essa 
motivação que aqui me encontro. Per- 
doai, se, paa criar o clima, eu narre 
alguns fatos passados, quando tive a 

graça de por aqui passar, como o 
maior responsável. 

NÃO: vocábulo esquecido 
Numa de nossas constantes reu- 

niões, tínhamos convencionado que se 
esquecesse, no Corpo de Bombeiros, o 
vocábulo “NÃO" quando solicitados, 
fôsse para o que fôsse. 

Lembramo-nos de que vários oficiai? 
procuravam demover-nos da recomen- 
dação; ■— como se tudo viesse a pro- 
pósito ■— no dia imediato — pediam- 
nos fôssemos salvar um papagáio duma 
paineira. Veio a mim o oficial de 
socorro, sorrisos nos lábios, pedir-me 
que — foi essa sua expressão —- "Eu 
quebrasse o galho". Depois de saber 
que a ave estava presa pela corrente 
do pé, em um dos ramos da árvore, 
determinei seguisse um carro para aten- 
der a ocorrência, levada a cabo com 
satisfação de todos. No dia seguinte 
recebíamos uma carta, em mau P°r' 
tuguês, mas prenhe de grandeza 
emocional, de humanismo e de verda- 
de — agradecendo-nos o favor, derra- 
mando-se em louvores aos homens Que 

haviam executado a tarefa; como êstes 
se houvessem recusado peremptòriafflen- 
te a receber qualquer importância, a 

pessoa agradecida nos mandava ^u- 
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zcntos cruzeiros para a Caixa do Natal 
do filho do bombeiro. 

Havíamos criado uma emoção; 
despertáramos num ser humano que, 
via de regra, é egoísta e mau, a beleza 
interior da gratidão, fazendo-o, quiçá, 
revelar-se a si mesmo melhor do que 
até então se parecera. 

Ampliáramos o campo dos que 
são agradecidos ao Corpo de Bom- 
beiros . 

E mais do que isto, mostrávamos 
a todos os soldados do fogo, como se 
podia objetivar o espírito dc» Corpo de 
Bombeiros: •— Servindo. 

Dias depois pediam-nos para sal- 
var um gatoi dum telhado. Já ninguém 
veio perguntar-nos se "podiam" ou se 
"deviam" ir. Foram. A lição lhes 
valera. 

Servir sempre 
Pouco mais adiante, em noite de 

racionamento de luz, pois que já vai 
longe esta calamidade, atendíamos pes- 
soalmente um chamado angustiante: 
uma senhora em melindroso trabalho 
de parto, na Beneficiência Portuguesa, 
estava com a vida em perigo, por fal- 
ta de luz. Determinámos a ida de 
nosso carro-iluminação. O resultado 
aqui o tendes neste anjo querido que 
é a afilhada do Corpo de Bombeiros. 

Não só contribuíramos para salvar 
duas vidas — o que por si só basta- 
ria para justificar tôda uma existência 
•— mas tornáramos feliz um lar — so- 
bre o qual pairava o anjo da morte. 
E mais uma vez não escolhemos os 
meios para objetivar — para preci- 
sar a todos os nossos comandados — 
o lema do Corpo de Bombeiros, que 
assim fazíamos vibrar em todos bs 
corações, fazendo dêle o anelo de to- 
das as almas: SERVIR. 

.14 

Uma tarde recebíamos um pedido 
do Chefe de Policia, indagando se po- 
deriamos ir, fóra do município de Por- 
to Alegre, na cidade de Gravataí, sal- 
var uma criança que caira num poço. 
Fiz sair nosso carro mais rápido da 
época e sempre equipado para estas 
emergências — o 35 — com um dos 
melhores motoristas, com ordem de 
voar — para atender à ocorrência. 

Não sabíamos que ha várias ho- 
ras já, a criança estava morta. Era 
só para resgatar seu corpo. Lá chegan- 
do. verificamos que aquilo que fôra um 
poço, transformara- se em depósito de 
lixo; ■— latas velhas, água putrefacta. 
E nisso( caíra a infeliz criança. Desceu 
o primeiro soldado, sem máscara, sem 
ar, sem nada, porque naquele tempo 
nada disso havia; desceu, conduzido so- 
mente pela vontade que já então era 
uma segunda natureza em todos os 
homens; — SERVIR. Revolveu, 
metodicamente as latas velhas do fun- 
do do enorme poço, as pedras, os ga- 
lhos, os detritos. Tinha que trabalhar 
a mais de seis metros de profundida- 
de num horrível caldo negro, subindo 
e descendo a fim de respirar; com a 
agitação produzida, aquelas escórias 
quase pastosas se tornaram; só( o tacto 
servia de pesquisa. 

Cansado o primeiro homem, oj ofi- 
cial de socorro determinou a ida de 
um segundo e, face às circunstâncias, 
fê-lo amarrar ao cinturão uma corda, 
para resgatá-lo, caso perdesse os sena- 
dos. Mas tão denso se tornara 0 

caldo do poço que foi preciso soltaf' 
à guiza de lastro, com o homem, urna 

pedra amarrada a uma corda. 
descer, êsse soldado teve presa P°r 

uma razão qualquer a corda que o 1' 
gava à| salvação. Mesmo debaixo dá 
gua, não vacilou, desprendeu-se dél3' 
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desceu mais ainda e tateando, encon- 
trou afinal o corpo da pequena vítima. 

Fez o sinal convencionado para 
ser içado. Puxada a corda esta só 
ti.ouxe o cinturão. Puxaram, em se- 
guida, aflitos, a segunda corda, a da 
pedra, à qual veio, felizmente, prêso 
o homem já quase sem forças, trazen- 
do o pequeno despojo. 

Relatou-me o oficial o incidente. 
Chamei o soldado à minha presença. 
Repreendi-o por ter desobedecido à 
ordem do oficial; queria saber apenas 
como reagiría. E, de fato, senti.rse 
tão somente culpado. 

À tarde, certo de ser punido, pois 
que éramos extremamente severo, re- 
cebeu êsse homem um dos mais belos 
louvores por nós publicados no Corpo. 
Vale-o e de sobra. 

Êle. que tão espontaneamente, tão 
unturalmente se abnegara, sem pensar 
senão em SERVIR, êle que superara 
até o próprio instinto de conservação 
que tão ferozmente se manifesta em 
lantos, êle que se sobreumanizara, na 

beleza de um gesto, fizera-se mais de 
que credor da admiração de seu co- 

mandante e de seus camaradas, pois 
que enriquecera com sua atitude o es- 
Pirito de sua unidade: O Corpo de 

Bombeiros. 
O quebra-quebra que se seguiu à 

morte do Presidente Getúlio Vargas, 
caracterizou-se por transformar-se num 

de horror; 28 incêndios, 10 simul- 
lãreos. Entre muitos exemplos magní- 
ficos vou relatar o que mais me to- 
cou: 

Servir apesar de tudo 
O Consulado americano funciona- 

Va num 6.'> andar dum prédio à rua 
^lurechal Floriano. O povo, na sua 
úria, destruiu os seis andares, só pa- 
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rando quando arrazou êsse Consulado. 
No dia seguinte percorríamos a cidade 
para fazermos, pessoalmente, um le- 
vantamento para nosso relatório. Num 
dos andares, dêsse edifício, funcionava 
um gabinete dentário dum profissional 
polonês. Êste, emocionado, mostrava- 
me sua aparelhagem destroçada dizen- 
do-me que lhe haviam roubado, inclu- 
sive, uma caixa com umas 40 libras- 
esterlinas, que se destinavam aos ser- 
viços de prótese. Acontece que um 
soldado, por sinal o engraxate dos ofi- 
ciais — o Socó — como todos o cha- 
mavam, acompanhava-me de carona 
no Jipe. Quando desembarquei do vei- 
culo êle desceu comigo. Ao me re- 
latar o dentista, o roubo de suas libras, 
o soldado pergunta-lhe se estas não es- 
tavam em uma caixa comprida de pa- 
pelão. Obtida resposta afirmativa, diz 
êle: “Pois eu vi que os maloqueros iam 
bota a mão naquele ouro e escondi êle 
dtfraz daquele caixão”: agachando-se 
remexeu nuns papéis retirando de en- 
tre os destroços a caixa na qual esta- 
vam as libras-esterlinas do homem; o- 
Ihando para mim, como se fosse cul- 
pado dum crime, não viu, na sua sin- 
geJesa, as lágrimas de emoção que me 
marejavam os olhos. Êste soldado, 
como engraxate dos oficiais, vivia a 
"faquear" todo mundo por uma pas- 
sagem de ônibus. Casado, com filhos, 
sempre vivia à beira da miséria. E 
no entanto quando poderi^ impunemen- 
te. se ter apoderado duma soma que 
para êle era enorme, só se lembrou que 
era soldado do fogo - só se lembrou 
de SERVIR. 

Estima e confiança 
Só mais um fato. Numa de nos- 

sas constantes viagens ao Interior do 
Estado, fomos a Livramento, onde es- 
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tavamos em luta com a Prefeitura para 
a construção do quartel para a estação 
de Bombeiros. Entre outros argumen- 
tos. disse ao Prefeito que se êle não 
ficesse o quartel eu recolhería a esta- 
ção. A resposta singela foi: 

— “O senhor não sairá vivo da- 
qui . Será linchado pelo povo”. Era 
uma ameaça sob a qual se escondia 
uma homenàgem; no dia seguinte esta- 
va eu no galpão em que acantonava 
o nosso pessoal, quando sou procura- 
do por uma senhora de fino trato, a 
nos perguntar se éramos o cmt. do Cor- 
po de Bombeiros; disse que lamentava 
a retirada dos soldados dali, etc. Ela 
se referia, não à retirada da cidade, 
mas daquele local, para 4 quadras além, 
onde concertáramos, o prefeito e nós, 
se construísse o quartel da Estação. 

Disse-me a dama — textualmente : 
— "Quem irá cuidar de nossar casas 
então? Demos resposta evasiva pois sen- 
tíamos qúe se referia a um assunto 
desconhecido. Depois que a senhora 
se retirou, perguntámos ao Cmt da 
Estação, na época o Sgt Nelcy, do 
se tratava. Êste informou que 
muitas famílias ao viajarem deixavam 
as chaves de seus palacetes com nos- 
sos soldados. 

Fomos ver de perto um dos pala- 
cetes. O soldado que tinha a chave, 
como se fosse o dono. abriu a porta da 
frente, escancarando as janelas para 
arejar as peças, e conduziu-nos por 
tôda a mansão. Os guarda-roupas 
conservavam tôdas as chaves — rou- 
pas, calçados, jóias tudo estava à mão. 
O refrigerador completamente lotado, 
convidava a ser desfalcado de um re- 
frigerante. Perguntei ao soldado: 
Isso êles deixam assim para vocês se 
servirem? — "Não sei, sr. Cel.; êles 
pódem deixar, masj Deus nos livre me- 
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xer num copo que seja, sujando o no- 
me da estação". Embargado, virei-me 
para que êle não fosse testemunha de 
minha emoção. Só disse o que pen- 
sava, na Estação, quando falei a to- 
dos. 

Uma sociedade aristocrática, como 
é a de Livramento, entregava todos 
os seus bens às mãos dos nossos sol- 
dados, num tentemunho eloqüente da 
estima e da confiança que êles soube- 
ram conquistar comj sua conduta. 

Era a realização do que sonhá- 
ramos. Sentíamos-nos quites com o 
destino e orgulhosos de comandar tais 
homens. 

Poderiamos passar o dia, narran- 
do-vos fatos como êstes. Fizemo-lo de 
alguns, para mostrar que havíamos con- 
seguido — graças ao magnífico mate- 
rial de que dispúnhamos transformar a 
Línidade em algo vivo, onde todos vi- 
bravam ao mesmo espírito, onde todos 
queriam a mesma coisa, onde todos se 
emulavam para SERVIR mais e me- 
lhor. Sim, ninguém pense que pode 
conseguir algo se não fizer vibrar sua 
organização como um todo homogêneo. 

Nós sabiamos que certas acusa- 
ções que nos faziam eram falsas, pois 
que sentíamos na atitude dos nossos 
homens, no seu extremo devotamento 
— na procura mesmo do sacrificio 
a confirmação de nossa certeza. Es- 
távamos no caminho certo. 

Exigir para servir 
E baseado nessa certeza, conscios 

que havíamos robustecido um núcleo 
— com a exclusiva finalidade de 
SERVIR a coletividade — o que de- 
monstravamos diàriamente várias ve- 
zes — e como nada queríamos Para 

nós — nem votos, nem promoção, nem 
cartaz — passamos a exigir. 
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Exigir quartel onde melhor alojar 
°s homens, para mais eficiente SER- 
V IR. Revoltava-nos que tão des- 
prendidos servidores do público —- pio- 
neiros de um mundo melhor —- sofres- 
sem a injustiça de viver numa po- 
c>lga, num monturo. E no-lo deram. 

Passámos a exigir que nos dessem 
equipamento com que melhor comba- 
ter, com que melhor SERVIR, com 
que tornar mais eficiente nosso esfõr- 
Ç°. como que complementar a bravura 
e o devotamento dos nossos homens. 
E no-lo deram. 

Exigir que dessem melhor organi- 
2ação, criando o quadro de motoris- 
tas' hidrantes, artífices, telefonistas e 
°utros, para tornar a unidade mais 
ehciente, assegurando a continuação do 
eoncurso dos nossos melhores homens 
~ para melhor SERVIR •— e no-lo 
deram. 

Exigir que nos dessem maior nú- 
1Ilero de homens para ampliar nosso 
raio de ação, colocando maior núme- 
r° de estações no interior do Estado, 
Para onde levamos êsse magnífico es- 
Puúto de devotamento — apanágio do 
soldado do fogo, assegurando assim o 
^ abalho, pela preservação dos meios 
de produção —• dando tranqüilidade e 
Se9urança às respectivas populações 
~~ e no-lo deram. 

Exigimos muitas outras coisas e 
eit> tôdas fomos atendidos. 

Mas como exigíamos? Primeiro 
n°s organizamos, primeiro produzimos, 
depois mostramos o que faltava para 
produzir mais e melhor. 

E a quem o fazíamos? A quem real- 
n'*ente podia decidir ou influir na con- 
CeÇão; — aos governadores, essas fi- 
9uras invulgares de cidadãos que são 

Gen. Ernesto Dorneles e o Dr. Ildo 
eneghetti, cujos nomes declino aqui 

com respeito e veneração pela sua 
compreensão dos nossos processos qua- 
se sempre heterodoxos, pelo seu huma- 
nismo e pela inteligência e acuidade — 
penetrando em nossas verdadeiras in- 
tenções de somente melhor SERVIR. 

Fazíamo-lo aos senhores deputa- 
dos, prefeitos, vereadores, sempre de 
/tôdas as bancadas, tendo obtido a 
piomessa de —- enquanto fôssemos o 
Comandante —- obter no Legislativo 
Estadual, aprovação a todos os pro- 
jetos que apresentássemos, para melho- 
ria do Corpo de Bombeiros. 

Através da imprensa falada e es- 
crita que nos apoiou desde o primeiro 
momento, não nos abandonando du- 
rante os dois anos e meio de nosso 
comando, cedendo-nos páginas inteiras 
nos jornais e horas a fio nas rádios, 
principalmente a vovó Gaúcha, sem 

nos cobrar NUNCA, nem um tostão 
ser.uer, porque se irmanaram conosco 
no afã de melhorar êste organismo de 
renúncia e de devotamento. que é o 
Corpo de Bombeiros. 

Faziam-no porque sentiam que es- 
távamos à testa de um organismo que 
realmente SERVIA, sem necessidade 
de pistolão, sem perguntar se era da 
situação ou da oposição - - se pobre 
ou rico — se longe ou perto, se gran- 
de ou pequeno, se o que podia estava 
ou não inscrito nêste ou naquele ins- 
tituto . • • A nós bastava-nos a ne- 
cessidade do que nos solicitavam! E 
nisso estávamos séculos à frente — 
não só de qualquer outra organização 
— nacional ou estrangeira — mas da 
própria humanidade! 

E disso fazíamos o nosso orgu- 
lho. Um orgulho de Bombeiro, feito 
de renúncia e devotamento, duma exi- 
gência sempre maior no afã de bem 
servir. 
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Senhores, não estamos a nos en- 
grandecer. Estamos narrando algo — 
e só por isso o fazemos — que acon- 
teceu aqui neste nosso Rio Grande, 
aqui mesmo neste Corpo de Bombeiros 
— embora pareça uma utopia, como 
a CIDADE DO SOL de Campanella, 
como a REPÚBLICA, de Platão. 

Como foram êsses políticos empe- 
dernidos, esquecer seu cetiscismo, en- 
ternecendo-se e nos atendendo?) ACRE- 
DITANDO SORETUDO! 

Só há uma resposta possível. E' 
que tinham certeza da verdade, tinham 
convicção de que éramos sinceros. E 
isso é a maior das homenagens que 
podíamos déles receber e com ela — 
as verbas — enormes, que consegui- 
mos. 

Carência de meios 
Pedimos ao Prefeito — Manoel 

Sarmanhp Vargas que encaminhasse 
uma lei que, se tivesse sido mantida, 
daria os meios necessários ao Corpo 
de Bombeiros de manter-se sempre e- 
quipado com que houvesse de mais 
moderno. Arrastamo-lo a um churras- 
co onde todos os partidos e tõdas as 
frações políticas estavam presentes — 
partidos e frações que ignorávamos, 
porque a grandeza de nossa ação, a 
universalidade de nosso anseio, nos 
colcoava acima dêles. Ante nossa ar- 
gumentação, S. S. prometeu-nos ao 
sair: “Cel. o Sr. terá os seus hidran- 
tes”. Nós o convencêramos que a taxa 
dos Bombeiros era para dotar Pôrto 
Alegre de uma perfeita rede de hidran- 
tes de coluna. 

E no dia seguinte era encaminhada 
à Câmara Municipal a lei que insti- 
tuiu a Taxa Bombeiros, que infeliz- 
mente só vigorou por um ano. Se em 
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vigor, teria dado, acreditamos, este ano, 
mais de Cr$ 30.000.000,00, com a 
alta dos impostos. 

Não compreendíamos, como con- 
tinuamos a não compreender a dispa- 
ridade, a injustiça mesmo, de as pre- 
feituras do interior, para poderem dis- 
por de estações de Bombeiros terem 
de pagar somas relativamente eleva- 
das, instituindo a taxa Bombeiros, e 
Pôrto Alegre, a cidade incontestável- 
mente melhor servida nada pagar. Não 
compreendemos esta modalidade de ad- 
ministração — privar o Corpo de 
meios para equipar-se, mas exigindo 
sempre e sempre mais de sua eficiên- 
cia! Contra isso sempre lutamos. Sis- 
tematicamente nada cobrávamos, dire- 
tamente, pelos nossos serviços — por- 
que seria mercantilizar o Corpo de 
Bombeiros, destruindo a estrutura mes- 
ma de seu espírito, mas exigíamos nos 
dessem os meios de bem servir, cola- 
borando com os municípios e com 0 

Estado, na obtenção dêsses recursos 
por meio da taxa Bombeiros. 

Não vemos porque, as indústrias, 
o comércio, os edifícios e os prédios 
de Pôrto Alegre, que tanto se valem 
do Corpo — nada venham a pagar 
para fazer jus a essa assistência, obri- 
gando o Estado a despender verbas de 
outras origens para atender às neces- 
sidadesj do Corpo ou ,—• privar o Cor- 
ço de sua eficiência, exigindo-a p°' 
rém em altos brados, quando qualquer 
senão se manifesta. 

Isso é irracional. E’, invertendo 
Talleyrand, mais do que um êrro, um 
crime, porque dessa maneira, vidas e 

bens de produção podem ser destruí- 
dos, prejudicando tôda a coletividade. 
desservindo-a. 

Senhores, o Corpo de Bombeiros 
deve ter um só pensamento, ser uma 
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só vontade. E o Comandante deve ser 
sua mais alta expressão, a síntese mes- 
mo, dêle refletindo os anseios de seus 
comandados. Só ai terá fõrça ■— 
Porque de fato representa um todo .— 
Çue sois vós. 

Para o Corpo de Bombeiros só 
h? um responsável: O Corpo de Bom- 
beiros. Não critiqueis govêrnos nem 
legisladores. Tôdas as grandezas do 
Corpo são por êle contruídas. Tôdas 
suas deficiências são por êle engen- 
dradas. Só o Corpo de Bombeiros 
e responsável. 

Saber 
Para assim trabalhar eficientemen- 

le. formando um todo homogêneo é 
Preciso saber: Saber o que se quer e 
sabê-lo técnica e científicamente. E 
Para saber é preciso estudar. Para 
estudar com proveito é preciso saber 
0 que se deve estudar. Estudai 
Para melhor desempenhar a melhor ta- 
refa em que um ser humano pode es- 
tar empenhado .— uma tarefa de frater- 
uidade humana, uma tarefa, acima de 
rchgiões, acima de partidos, acima de 
‘deologias, acima de tôdas estas coi- 
sas que a humanidade criou para di- 
Vidir-se! 

Vo ssa tarefa não se resume em 
aSlarrar uma ponta de mangueira e 
®drar água no fogo, como muita gen- 

pensa. E’ tarefa complexa, por- 
Pue envolve relações humanas, vidas 

humanas, bens de produção para a 
humanidade; segurança e tranqüilidade, 
'iva, querida, e às vêzes mesmo 
bpposta! 

Há luta! Há perigo! Há beleza! 
Luta contra o fogo, contra a água, 

e contra milhares de outras desgra- 
Çus que podem atingir o ser humano, 
c°ntra as quais o Bombeiro é cha- 

mado a intervir para derimi-las ou re- 
duzi-las . 

Luta contra a má vontade e a 
incompreenção dos homens. • • Luta 
contra certos interesses mesquinhos nos 
quais se compraz o mesquinho cora- 
ção humano. 

Tendes ido, por acaso, ensinar em 
colégios, treinando as crianças em co- 
mo proceder em caso de incêndio em 
cinema, em sala de aula, em outro 
local qualquer de reunião? Imaginai 
todos aquêles pequenos seres — os gran- 
des também —- presas de pânico? — 
êsse impulso que anula milênios de ci- 
vilização, reduzindo a nada a pseudo 
vitória das religiões, das filosofias, dos 
princípios? Tentai imaginar o que vos 
é preciso para evitar essa eclosão da 
besta humana! 

Conhecimentos de fisiologia e psi- 
cologia, científicos, técnicos e especia- 
lizados ser-vos-ão necessários para lo- 
brigardes uma pequena possibilidade de 
vitoria. Estudai êsse ângulo, essa par- 
ticularidade. Isso também faz parte da 
profissão. 

Deveis estar preparados para, num 
incêndio numa indústria qualquer, dis- 
tínguirdes, pela côr das chamas, ou fu- 
maça, ou pelo cheiro, que espécie de 
combustível está a arder e deduzirdes 
rápidos, se os gases são inócuos, peri- 
gosos ou letais para os vossos coman- 
dados: assim havereis de decidir ainda 
ccm que espécie de meios o incêndio 
deve ser atacado. 

Tendes colaborado com a prefei- 
tura, através do seu serviço de águas 
para a instalação de hidrantes nas no- 
vas redes instaladas? Evitais assim 
continuem instalando um hidrante num 
caminho secundário se por perto dele 
passa um conduto de muito maior ca- 
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pacidade, ou que se instale uma nova 
rede de hidrantes. 

Tendes visitado fábricas para fa- 
zer os operários treinarem-se no uso 
do sistema preventivo? 

Tendes por mil outras formas pro- 
curado difundir o que se deve e o que 
não se deve fazer em caso de incêndio, 
ou tendes aguardado que vos chamem 
para irdes atender o inevitável? Como 
uma corveia a mais, contrariados, co- 
mo se estivesseis prestando um imenso 
favor? Não. 

Imaginai milhares de situações se- 
melhantes e estudai-as. Estudai tudo: 
eletricidade, hidráulica, física, quími- 
ca, construção civil, resistência dos 
materiais, fisiologia, psicologia, rela- 
ções humanas, tudo, tudo, para ser a- 
ph.cado em vossa profissão. Vereis 
como enriquecer-se-á o vosso cerebro, 
erlumescendo o vosso coração, nessa 
ânsia de bem melhor servir, valori- 
zando vossas vidas, enchendo-as, dan- 
do conteúdo e os vossos anelos .— 
honrando vossa condição de seres hu- 
manos, ampliando-a mesmo para vos 
situardes, como almas, dentro do cos- 
mo infinito. 

Só amar é lícito 
Nêste mundo de mentiras, consti- 

tuís um núcleo de verdadeiro amor 
fraterno. Onde todos calculam — a 
vós Bombeiros — só é lícido amar, 
dando-vos integralmente, — onde todos 

visam somente o próprio interesse. 
Agigantai-vos, buscando somente ser- 
vir aos outros •— onde todos pr°' 
çurarn sobressair individualmente 
à custa de seus semelhantes; tra- 
balhai em equipe, anonimamente, bus- 
cando, aprimorando o sentido de gran- 
deza interior. — Onde todos se per- 
vertem, estimulando entre s^ só os bai- 
xos instintos do ser humano .— revalo- 
rizai os esquecidos valores do ho- 
mem feito à imagem e semelhança de 
Deus. — Onde todos servem a apa- 
rência — servi tão somente o con- 
teúdo; — onde todos visam o transito- 
rio. desprezai-o, buscando só o que 

é eterno e imortal! 

E quando dentre vós, algum pre- 
destinado pagar com sua vida o seu 
dwotamento — invejai-o pois P112 

enriqueceu com o mais alto valor d3 

Terra, o seu trabalho, provando Que 

merecia a estima e o amor de seus 
concidadãos. Que tal fato não voS 

paralise a bravura, divisa de vosso 
esforço, em prol dos que em vós con- 
fiam, pois só o covarde morre m313 

de uma vez! 

Sêde dignos da graça que voS 

distinguiu como servidores do Corpo de 

Bombeiros! Ide para as aulas coo1 

êsse espirito e sereis o que todos es 
peram de vós: soldados do fogo! ''' 
só isso —• mesmo porque nada nia1* 
há .— além disso! 
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PREVINA.SE PARA AS FESTAS. 

presunto tb9 
PRESENTE 
QUE AGRADA SEMPRE 

DUBJUi 
cada caixa um livrinho 

4 f 0 receitas de coquetéis DUBflR 

HÁ UMA DELÍCIA 

DUBAR 
pARA CADA PALADAR 

finissima epibalagem para presentes. 

1 Gm Extra Séco 
1 Cognac 5 Estréias 
1 Vermouth Brco Doce 
I Creme de Ovos 
1 Licor de Abricot 
1 Licor de Cacau 

1 Rum Branco 
1 Cognac 5 Estréias 
1 Vermouth Brco. Doce 
1 Cherry Brandy 
1 Licor de Cacau 
1 Licor Ouro 



V 

A guisa de um programa de Relações Publicas 
nas Organizações Policiais Brasileiras 

Trabalho de Teodoro Nicolau Salgado, 

major da Fôrça Pública do Estado de São Paulo, 

perito criminal pela Escola de Polícia de São Paulo 

e professor de Criminalística, Organização Policial 

e Prática Geral de Policiamento da Escola 

de Oficiais da Fôrça Pública. 

Dentro do mecanismo dos Estados 
democráticos modernos, podemos dizer 
qr.e as organizações policiais nada 
mais são do que pontos de contatos 
reais entre o público, sob suas múlti- 
plas formas de grupos sociais, e a Jus- 
tiça. 

O êxito em assegurar, por parte 
dessas organizações, o cumprimento das 
LEIS, somente poderá ser atingido a- 
través de constante e estreita colabora- 
ção entre os seus integrantes e êsse 
público, podendo-se dizer que tal êxi- 
to só poderá ser alcançado se houver, 
de fato, colaboração entre aquêles que 

tem a missão de assegurar a obset 
vância das LEIS e os que são °^e 

to da proteção a que estas visam • 
Assim sendo, somos levados a cref 

que o grau de colaboração a ser de 
senvolvido nas comunidades entre 
organizações policiais de um lad° 
público de outro, refletirá, apenaS’ 
tipo de relações que ambos manté111 

quer sejam elas boas ou más. 
Atualmente, está mais do que Pr 

vndo que as organizações policia18 ^ 
carregadas da manutenção da ordem 
da segurança públicas de uma cornje 

nidade grande ou pequena e mesmó 
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uma metrópole atingiram tal importân- 
cia e magnitude, com deveres e obri- 
gações tão numerosos e de tal monta 
que se converteram, não somente em 
uma das peças fundamentais dos Es- 
tados democráticos modernos no setor 
Policial preventivo e repressivo mas, 
também, tornaram-se dentro de uma no- 
va conceituação, como sendo um ver- 
dadeiro organismo vivo de educação so- 
cial, penetrando no campo educacional 
cm tôdas as camadas sociais, lançando 
tuão, para isto, de todos os meios pos- 
síveis e imagináveis de comunicações. 

O que se tem notado, através dos 
tempos, é que alguns homens que tem 
trabalhado e ainda trabalham nos di- 
versos setores da Segurança Pública, 
dentro do território nacional, principal- 
mente em algumas comunidades menos 
favorecidas sob o aspecto sócio-econô- 
mico e político, deram e ainda dão ao 
Público em geral do país idéias des- 
torcidas a respeito da polícia; porém 
uão é só isso que tem causado prejuí- 
2
°í' incalculáveis nas relações de tais 

0rganizações com os diversos grupos 
Scciais. E’ também a falta de adoção. 
P°r essas organizações policiais, de 
Um perfeito programa de relações pú- 

ki>cas nas suas atividades cotidianas 
c°m o público em geral. 

A função primordial de qualquer 
^ganização policial é servir ao públi- 
Co e comumente assistí-lo em momen- 
^ s materiais, morais e psicológicos di- 

els, tais como de terror, incêndios, 

fundações, desastres, etc., depreen- 
ndo-se daí que se deva adotar, for- 

Ç°samente, um programa sério de boas 
fações com êsse mesmo público, vis- 

Çue o serviço policial, por si só. não 
basta. 

Muitas pessoas pertencentes às co- 
mdades do hinterland brasileiro, e 

mesmo de centros populacionais de ní- 
vel cultural mais avançado, não en- 
tendem todos os problemas que enfren- 
ta uma polícia ou trabalhos que ela 
executa, isto porque não poucas ve- 
zes se cometem enganos no decorrer 
de uma ação policial e também por- 
que ocorre, algumas vêzes, que mem- 
bios de uma organização policial 
cometem faltas, muitas vêzes graves, 
no decorrer do cumprimento do dever, 
pendo em perigo os direitos inaliená- 
veis do homem e do cidadão, isso é 
que obriga tais organizações, na atua- 
lidade, a adotarem normas modernas 
ae ação, lançando mão das ‘ relações 
públicas” para não só minorar êsses 
impactos psicológicos, como também, es- 
tabelecer compreensão por parte dos 
componentes da sociedade, com rela- 
ção à açã^ da polícia. 

Esse têrmo "relações públicas” 
ainda sofre exame minucioso para que 
se caracterize em difinitivo sua con- 
ceituação, porém, não obstante suas 
múltiplas definições, podemos dizer que 
êsse têrmo, na polícia, tem por objeto 
designar a atividade que visa criar e 
manter uma compreensão justa, assim 
como a boa vontade do público, em 
face dos serviços que ela presta. 

Como em qualquer emprêsa, uma 
política de "relações públicas” acerta- 
da é a de portas abertas, essencial ao 
êxito de uma organização policial e 
,—. por que não dizer? -—■ a única con- 
veniente à administração das coisas, 
públicas. 

Os dirigentes das organizações po- 
liciais de qualquer tipo de comunidade 
(grande ou pequena) devem favorecer 
e encorajar as “relações públicas” no 
âmbito das mesmas e constituir êsse 
tipo de serviço desde a criação das 
novas organizações que venham a ser 
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fundadas, isso porque qualquer depar- 
tamento policial, por mais insignifican- 
te que seja, tem o mais completo e am- 
plo contato com o público, conforme 
ja dissemos, quer seja através dos múl- 
tiplos tipos de policiamento preventivo 
ou repressivo, quer através de seus 
fins educacionais, como organismo vi- 
vo de educação social. 

“Relações públicas", nas organi- 
zações policiais, tem uma dupla finali- 
dade; uma é a de estimular relações 
amistosas com o público e outra a de 
cocperação valiosa dêste nos seus tra- 
balhos de rotina. As relações amistosas 
facilitarão, por parte do público em 
geral, muitos dos problemas relaciona- 
dos com a aplicação das LEIS, que se- 
riam facilmente resolvidos ou extintos. 
A cooperação desde que as relações se- 
jam amistosas será grandemente facili- 
tada, pois transformará cada cidadão 
em um verdadeiro amigo do policial, e 
da organização a que êle pertença. 

A organização policial, seja qual 
for, só encontra ambiente favorável à 
sua alta e nobre ação social se apoia- 
da: de um lado, pela parte sã da so- 
ciedade que a prestigia, que nela con- 
fia, que a respeita por merecer ela o 
stu respeito, enfim que não a teme 
porque vê nela uma organização pro- 
tetora; por outro lado pela Justiça, que 
nela crê, que a vê como sua, dignai de 
fc, que lhe fiscaliza as atitudes e as 
aprova, por serem legais. 

O que tem acontecido e ainda a- 
contece é que as organizações policiais 
não têm sido tão interessadas ou ativas 
na promoção de relações públicas cor- 
diais com os membrõs das comunida- 
des a que servem. O que se tem visto, 
realmente, são más relações públicas 
da polícia com a comunidade, desta- 
cando-se, entre os motivos que estabe- 

lecem essas más relações, os de cará- 
ter político, falta de formação profis- 
sional e defeitos na estrutura da or- 
ganização. Também tem a policia usa- 
do, em muitos casos, de favoritismo e 
parcialidade, acentuando-se cada dia 
mais, em algumas delas, a truculência, 
a arbitrariedade, a corrupção etc., ° 
que tem dado origem a uma péssima 
conceituação dêsse organismo perante a 
sociedade, por cuja segurança e tran- 
quilidade é, em parte, responsável. 

Muitos dos integrantes de tais 
organizações esquecem-se que o públi- 
co significa todo o mundo, e não ape- 
nas a minoria importante ou endinhei- 
rada e corruptora. 

Certos homens da polícia, alguns 
situados até na sua alta administração^ 
ainda não se compenetraram das acer- 
tivas acima expendidas, resultando de 
tal inobservância insatisfação do pu' 
biico pelos favores concedidos a al- 
guns e negados a muitos, acrescendo- 
se a isso o péssimo serviço de segu- 
rança pública que comumente é forne- 
cido à comunidade por essas institui- 
ções policiais e os maus exemplos de 
muitos de seus integrantes, que reper- 
cutem no seio da coletividade, desfavo- 
ravelmente . 

Há fatores psicológicos que acon 
selham, na atualidade, modo diverso de 
ação daquele que tem sido, em gerãl 
adotado até agora pelas organizaçõe3 

policiais no Brasil, no que se refere 
relações públicas. Sabemos que o 10 

dustrial, o banqueiro, o comerciante' 
enfim o homem de empresa em 0er 

próspero ou não, tem recorrido a 
dos os processos possíveis e inraÇpn3 

veis que a técnica e as ciências soda 

e a psicologia põem à sua disposiÇ3 

para que possa estabelecer as melb°r^ 
relações públicas entre a sua ernPr 
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sa ou estabelecimento e o público con- 
sumidor ou interessado. 

Isto é feito porque sabem êsses ho- 
mens de empresa que há sempre, por 
parte dos públicos, um desejo de de- 
cifrar as cousas que não entendem ou 
que lhes interessam, merecendo infor- 
mações precisas, honestas e imparciais 
sôbre tudo que lhes diga respeito. 

Essa mesma política de relações 
publicas deve ser adotada pelos ho- 
mens responsáveis pelas organizações 
policiais brasileiras, quer sejam elas 
grandes ou pequenas, isso porque — 
o público — deve ser respeitado e in- 
formado, o que por certo estabelece- 
rá um perfeito entendimento entre o 
público em geral e a polícia- 

Como conseqüência fácil é de se 
concluir que só assim baixarão os ín- 
dices de criminalidade, os de acidentes 
e os de outros atos que por ação ou 
omissão prejudicam e perturbam a paz 
e a segurança pública dentro do terri- 
tório nacional colocando as organiza- 
ções policiais em seu verdadeiro lugar 
d guardiãs doSj interesses, da seguran- 
Ça e da ordem públicas. 

Fatores os mais diversos têm in- 
fluído significativamente no êxito das 
organizações policiais no setor de re- 
lações públicas, destacando-se como 
Principais o da política de tais organi- 
2ações nos tipos de serviço que deverá 
Prestar ao público, o que se refere à 
Seleção de seus integrantes e, finalmen- 
te, aquele que diz respeito ã formação 
e treinamento profissional de seus ho- 
mens, em todos os escalões de sua hie- 
r‘ rquia funcional. 

O que é certo e não se pode negar 
A 

que os fundamento# reais para se 
c°nseguir a confiança, respeito e cola- 
boraçâo do público repousam principal- 

‘cnte, como já o dissemos, no homem 

que, dentro de todos os postos e fun- 
ções, desenvolverá a ação em seu cam- 
po, Quer seja êle um dentre dois ou 
três que integram um corpo policial, 
um em centenas ou milhares, de qual- 
quer modo colocar-se-á na posição cha- 
ve do programa de relações públicas 
da instituição a que pertença. 

Com relação à diminuição do ín- 
dice de criminalidade e outras ocorrên- 
cias de interêsse policial, grande é a 
repercussão no espírito do público 
quando a organização policial divulga, 
através dos meios de comunicações, in- 
formações ao público. O valor des- 
sas comunicações não deve ser subes- 
timado, no setor de relações públicas, 
pois o público não só merece o res- 
peito que lhe é devido, como também 
tem direito, conforme já o dissemos, a 
informações acuradas, de quando em 
quando, sôbre a situação de crimes, 
acidentes, incêndios etc. e mesmo so- 
bre problemas que enfrentam as orga- 
nizações policiais na execução dos ser- 
viços e encargos que lhes estão afe- 
tos, a fim de que possam os compo- 
nentes da comunidade cooperar para a 
solução dêsses problemas que, muitas 
vêzes, se referem à proteção à vida 
humana e à propriedade. 

Muitas vêzes o público ou um dos 
seus componentes se sente intranqüilo 
frente a um acontecimento anormal; 
volta-se então êle para a organização 
policial, no interêsse de sua segurança. 
Os problemas mais insignificantes a- 
vultam-se e é então aí que a polícia 
faz sentir a êsse público ou cidadão 
que o seu problema é o que mais im- 
porta à organização naquele momento, 
mais do que qualquer outro que ela 
tenha que resolver; eis aí a verdadeira 
concretização de boas relações públi- 
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cas entre a policia e a parte interes- 
sada. 

Devem ainda ser adotadas pelas or- 
ganizaçãos policiai» brasileiras uma po 
litica de portas abertas, se quiserem se- 
guir uma boa política de relações pú- 
blicas criando facilidades para que isso 
se concretize, aceitando e encorajando 
críticas e sugestões, que devem ser con- 
sideradas com seriedade. Êsse modo 
de agir, por certo, fará com que o pú- 
blico em geral, cada vez mais, acre- 
dite nas instituições e nos seus inte- 
grantes, como ainda tornará o cidadão 
comum um verdadeiro amigo do poli- 
cial e um fiel cumpridor dos textos 
legais vigentes no país. 

Para o perfeito coroamento das 
relações públicas nas organizações po- 
liciais brasileiras, há necessidade, comc 
já o dissemos, de uma perfeita seleção 
formação e treinamento de seus pessoal 
para o perfeito desempenho de suas 
múltiplas atribuições no seio da cole- 
tividade, nos mais diversos tipos de 
serviços policiais que lhes estão afetos. 

Hoje, mais do que ontem, pode- 
mos dizer, fazendo nossas as palavras 
do insigne e saudoso mestre Afrânio 
Peixoto, com relação à evolução do 
crime e à ação das organizações poli- 
ciais: “O crime não morre, transforma- 
se ,— a profilaxia pela polícia e pela 
Justiça, de um lado; o aumento do co- 
nhecimento e da inteligência humana 
pela própria obra da civilização, de 
outro lado, determinam no criminoso 
feições sutis, dissimuladas, das mani- 
festações de suas tendências anti-so- 
ciais: o violento, facilmente apanhado 
e punido, transforma-se em fraudulento, 
dificilmente suspeitado e provado. ” 

Como decorrência dêsse fato, as 
organizações policiais tem. forçosamen- 
te, de ser reformadas, adaptando-se 

convenientemente para atender às no- 
vas modalidades do crime, a tal ponto 
que os seus integrantes se transformem 
era verdadeiros profissionais, pois de 
fato, conforme tem afirmado John Ed- 
gard Hoover, diretor do nunca 
como hoje a função do policial se re- 
vestiu das características de uma ver- 
dadeira profissão. 

Daí a necessidade de passarem os 
seus membros por rigorosa seleção fí- 
sica e psíquica, além de se submeterem 
a meticulosa formação profissional, mo- 
derna e aprimorada. À vista dêsse 
imperativo, as policias mais famosas 
do mundo procuram, periodicamente, 
reorganizar-se, selecionando cada vez 
com maior rigor os seus componentes, 
ministrando-lhes ensinamentos adequa- 
dos ao seu importante trabalho. 

Pertencer profissionalmente a uma 
organização policial, na atualidade, é 
exercer na sociedade função delicada, 
nobre, difícil e — por que negar? 
geralmente incompreendida, por falta 
da, adoção em tais organizações de um 
serio programa de relações públicas. 

Infelizmente, havemos de convir 
que há necessidade, de fato, que se de- 
senvolvam em toda a sua plenitude, nas 
organizações policiais brasileiras, pro- 
gramas sérios nesse setor de atividades 
humanas, a fim de que, com o decorrer 
dc tempo, se identifiquem perfeitamente 
tais organizações com as aspirações do 
publico em geral, nos setores não so- 
mente de manutenção da ordem e se- 
gurança públicas mas, também, nos de 
caráter educacional. Cremos que, ao 
lado da formação profissional dos po- 
liciais, que dia a dia se aperfeiçoam- 
buscando nas ciências e nas leis os 
conhecimentos necessários ao esclare- 
cimento e terapêutica do crime, tor- 
na-se imprescindível que, para coffl- 
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pleto êxito, não só dessas ações poli- 
ciais, como principalmente das boas re- 
lações públicas, se divulgem entre o 
povo conhecimentos das leis penais c 
informações úteis sôbre as organiza- 
ções policiais e seu papel no seio da 
coletividade. 

Tal difusão deverá ter cunho po- 
pular, visto que se destina à preparação 
psicológica do cidadão comum, a fim de 
torná-lo um colaborador eficiente da po- 
licia, graças ao seu conhecimento des- 
sas leis e dos métodos e processos pe- 
los quais os delinqüentes agem no 
campo da criminalidade. A divulgação 
se faria por meio de campanhas perió- 
dicasi pelo rádio, televisão, cinema, jor- 
nal, revistas, boletins informativos e 

cartazes, encarecendo a significação 
das organizações policiais para a co- 

letividade e a importâância da coope- 
ração do povo com as autoridades. 

Nas sédes das delegacias de cir- 
ennscrição, na capital, e nas regionais e 
delegacias no interior do Estado, de- 
veriam ser periodicamente proferidas 
Palestras populares sôbre polícia pre- 
ventiva . 

Aos alunos dos cursos primários e 
secundários, por exemplo, bem como 
aos dos cursos técnicos profissionais, 
ao lado de outras disciplinas, deveria 
existir uma que se referisse a conhe- 
cimentos sumários de polícia preventi- 
va, com o objetivo de lhes incutir no- 
ções das leis penais e dos meios usados 
pelos delinqüentes para lesar a socie- 
dade. 

Essas campanhas, conforme se 
conclui do exposto, trariam ainda o 
benefício de estimular a cooperação do 
povo com as organizações policiais. 
Por outro lado, viriam trazer ao nosso 
policial a exata compreensão da res- 
ponsabilidade que lhe cabe no exercí- 
cio da profissão que abraçou. 

E’ de notar que vários países se 
têm beneficiado de semelhantes cam- 
panhas e, entre êles, podemos citar os 
Estados Unidos da América do Norte, 
a Inglaterra e a própria Argentina, on- 
de existem "Clubes de Amigos da Po- 
lícia”, destinados não só à difusão de 
conhecimentos policiais, mas também a 
fazer cada cidadão um zeloso vigilan- 
te da lei e do direito. 



Plirts Nebó, redator de MILITIA e capitão-médico da For- 
ça Pública, passou uma temporada afastado desta revista. 
Como oficial da corporação, médico do Hospital-Militar, pes- 
quisador conhecido e, ainda, sempre ocupado em seu consul- 
tório, pouco tempo lhe resta para dedicar ao órgão dos mili- 
cianos. Mas não deixou sua pena enferrujar e, embora com 
pouco tempo disponível, volta às páginas de MILITIA, com 

Dai 
a César 

o que é 
de César 

Antes de iniciar este| despretencioso artigo, gostaria de pedir 
desculpas à maioria dos leitores. Não vai aqui qualquer mágua, 
qualquer desaforo, desabafo ou crítica desairosa, mas pura e sim- 
plesmente uma advertência às gerações futuras e presentes, uma 
advertência que procurará esclarecer o porquê de uma porção 
de perguntas que pairam no ar, procurará esclarecer certos pon- 
tos e talvez sirva para, num futuro próximo, ser aproveitada no 
saneamento de alguns graves erros ■ que perduram. 

Se, entretanto, a carapuça servir ou ajustar-se às cabeças 
de algum cabeça, só me restam as desculpas antecipadas.. . mas 
já é hora de) darmos á Cesar o que lhe pertence. 

Vou lançar nestas próximas linhas uma hipótese absurda; 
mais do que absurda, uma hipótese estúpida, da primeira à úl- 
tima linha: Suponhamos que os médicos da Fôrça Pública se 
reunissem e,' "para o bem de todos e felicidade geral da nação", 
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resolvessem fundar um REGIMENTO DE CAVALARIA, ou 
um CORPO DE BOMBEIROS... 

Logicamente, o comandante seria um médico, subcomandante 
seria um médico, o almoxarife, o tesoureiro, o secretrário etc 
etc., todos seriam médicos. Formariam um Egrégio Conselho 
contra os Incêndios, cujos membros seriam, logicamente, também 
médicos. Que maravilha, formidável! Todos médicos. Mas, 
quem iria apagar o fogo? Ou então, quem iria montar e domar 
°s animais, cuidar das báias, da forragem etc. etc? Só haveria 
uma solução: teriam que contratar alguns bombeiros ou alguns 
eavalarianos, é lógico !!! 

Assim formados e equipados (pois os médicos adquiriríam 
seus carros de bombeiros, seus cavalos de “impuro sangue”, as 
mangueiras ou os bridões etc. etc.. Quem resolvería das compras e 
qual o melhor material de bombeiro ou de cavalaria, seria a 

nossa diretoria, nosso almoxarife e nosso conselho. Êles fa- 
riam a concorrência, dicidiriam qual o melhor material, a con- 
veniência da compra ou não, o preço mais baixo etc. etc. . 
Agora, se êsse material servia para o bombeiro ou para o ca- 
valariano, isso não interessa. Se a mangueira fôsse fraca e, 
na hora H, não servisse para apagar o incêndio, os associados 
que dessem parte. E a diretoria e conselho apurariam a res- 
ponsabilidade dêsse bombeiro que, no auge do desespero, aten- 
dera mal o proprietário do prédio em chamas. Êsse bombeiro, 
faltando com o respeito aos familiares do, infeliz, seria advertido, 
punido ou suspenso, pois material não lhe faltava; tinha água 
e mangueira e seu chefe médico o mandara apagar o fogo. 
Não o fêz bem e o prédio ruiu? Somente restaram cinzas? 
A culpa deve ser do bombeiro. Êle é pago para isso. Nossa 
organização "BOMBA AZUL” é perfeita, tem diretoria, tem 

c°nselho, tem almoxarifado, contratámos os bombeiros e êles re- 
cebem seu ordenado mensalmente, sem atraso. Por que não 
®Pa9ou o incêndio? Abririamos uma sindicância, nomearíamos 

Is> três, vinte médicos, se fosse o caso, mas a sindicância 
Cofreria e o responsável seria punido; descobririamos por que 
Q bombeiro, que tinha água e mangueira, não apagou o incêndio. 

Algum tempo depois, o material se desgasta, torna-se abso- 
. °’ ultrapassado. Chega à diretoria um pedido: Exmo sr. Pre- 

Sluente da "BOMBA AZUL” 

Solicito-vos que seja adquirida uma mangueira nova, 
com tais e tais características pois a que está em uso 
já não serve para ser usada. 

(a) o bombeiro fulano 
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O presidente lê e retruca: Já se foi a mangueira?, mas não 
era nova quando a compramos? Quanto custa uma mangueira? 
Será que temos dinheiro em caixa? Bem vejamos. Vou enca- 
minhar isto ao Conselho; ao Conselho cabe dicidir se podemos 
ou não comprar a mangueira. 

— Ajudante, avise ao bombeiro tal que seu pedido íoi en- 
caminhado ao Conselho, que êste deverá se reunir no próximo 
mês e que, enquanto isso, vá dando um jeito com a mangueira 
velha. 

No mês seguinte os médicos conselheiros da BOMBA AZUL, 
se reunem e recebem 150 partes de diferentes setores, pedidos de 
emprego, deficiência de funcionários, qüestões políticas etc. etc. 
Por fim. vem a mangueira. Uma mangueira nova? — Quanto 
custa? Cem contos? E’ um absurdo, nossa caixa não póde 
gastar tanto numa só mangueira. Será que a velha não tem 

conserto? E se a remendássemos? Final: ,— Este conselho de- 
cide que a mangueira antiga seja remendada. 

Visto do conselho, visto do presidente, visto do almoxarifa- 
do.-- segue via “bombeiro fulano"... Apague o fogo com a 
mangueira remendada. 

Terminada a gestão dessa diretoria, nova diretoria é eleita: 
SÓ MÉDICOS; novo conselho: SÓ MÉDICOS.-•. 

Muitas diretorias passaram, muitos conselhos passaram: SÓ 
MÉDICOS--. até que um dia... ALGUÉM perguntou:— Que 
tal se na próxima eleição, fizéssemos uma chapa em cujo con- 
selho (pelo menos) existissem 50% de bombeiros? Afinal a 
BOMBA AZUL é uma organização que presta socorros contra 
incêndios e somente contra incêndios. Parece-me que seriai justo 
que em seu conselho houvesse maioria que entendesse do “ris- 

cado” e talvez assim chegássemos a ter um serviço à altur3 

dos nossos pobres associados, que são obrigados a pagar para* 
na maioria das vêzes ser atendidos por bombeiros bons n135 

com as mangueiras remendadas. 

A êsse conselho, seriam encaminhados os pedidos dos P° 
bres bombeiros que lutam com material ineficiente. A êsse 
selho de bombeiros experientes seria dada a oportunidade 
saber o que deve ser adquirido e qual o material que póde s 

comprado, pois nem sempre a mangueira mais barata é a 
Ihor.. . . e a casa dos contribuintes depende do material efflp1 

mie °s 

gado contra as chamas. Daríamos aos bombeiros o <5U 

bombeiros devem ter. Daríamos a César o que é de César- 

PLIRTS NEBÓ 
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JKs dorias de casa sabem... 
A limpeza doméstica é mais 
íacil e rápida com os famosos 

CRUZ AZUL 

incluiu OVOMALTINE 
em sua lista? 

Pois não o deixe faltar! Em todos os casos 
em que é preciso fortalecer o organismo, 
médicos e nutricionistas não hesitam em 
recomendar o incomparável Ovomaltine! 

Contendo os mais ricos e nutritivos 
elementos, extraídos da própria 
natureza - ovos, leite, malte - 

Ovomaltine é fabricado no Brasil 
com a mesma qualidade suíça... 

100 % igual. Ovomaltine - em seu 
novo e delicioso Tipo Doce ou 

em seu tradicional Tipo Suíço - é 
o mais completo alimento ao seu 

alcance . . . sem comparação! 

LABORATÓRIO WANDER DO BRASIL S. A. 

RUA AFONSO CELSO, 671 - TEL. 70-1191 - SÃO PAULO 



J\ CBriçada JVllIltar 
e oA tlpoà de ^po^clameiata 

Cel. Heitor Castro de OLIVEIRA 

Com a recente reestruturação da 
Brigada Militar, caberá à Fôrça exe- 
cutar diversos tipos de policiamento, 
quasi sejam: 

a) — Tipo de Policiamento “Pe- 
dro e Paulo”. E êste um policiamento 
feito em duplas. Ê um serviço que exi- 
ge apreciável efetivo. Entretanto, a 
prática nos tem demonstrado os exce- 
lentes resultados que obtivemos a par- 
tir do momento que se tornaram co- 
nhecidos os "Pedro e Paulo”, operando, 
primeiramente, no Aeroporto Salgado 
Filho, na Gare da Viação Férrea, no 
Antigo Prado dos Moinhos de Vento 
e na Estação Rodoviária. Posterior- 
mente todo o interior e a maioria das 
sociedades recreativas locais disputam 
os serviços policiais feito em duplas. 

b) — Tipo de Policiamento Rural, 
executado a princípio pelo Regimento 
de Polícia Rural Montado, com sede 
em Santa Maria, destinado, principal- 
mente, a dar combate ao “Abigeato”, 
bem como segurança e assistência ao 
nosso homem do campo. Em face do 
aumento dos municípios, o Regimento 
de Polícia Rural Montada de Santa 
Maria voltou a denominar-se 1. Regi- 
mento, agora de Polícia Rural Monta- 
da. O gloriosso 2.'1 Regimento de Ca- 
valaria, com sede em Livramento, pas- 
sou a denominar-se 2.ò Regimento de 
Polícia Rural Montada, e o 4.'í Bata- 

lhão de Caçadores, com séde em Peloj 

tas foi transformado em 3.9 Regimento 
de Polícia Rural Montada, passando 
o antigo S.9 Regimento de Cavalaria, 
a denominar-se 2.l> Batalhão Policial» 
com sede em Passo Fundo, isto para 

atender-se a natureza do Policiamento 
necessário em cada zona do estado, ja 

que a reestruturação atual, foi feita 

levando-se em conta as condições de 
vida dos nossos irmãos riograndessesi 
que exercem ora funções na zona ^ 
ral, ora na colônia, ora nos portos. °ra 

nos centros ferroviários, fabris etc. 

c) — O 2.9 Batalhão de Caçado 
res, com sede em Santa Maria passou 
a denominar-se 2.ò Batalhão de Guar' 
Guardas; o 3.9 Batalhão de Caçadores» 
agora é o 3.9 Batalhão Policial; e o an 
tigo 5.9 Batalhão de Caçadores, sedia 
do em Montenegro, agora passou a 

denominar-se 4.9 Batalhão Policial- 

d) — Por último, temos os Bata 
Ihões de Guardas: 

Assim, o antigo l.9 Batalhão de 
çadores, comsede nesta capital, pasS° 
a denominar-se l.ò Batalhão de Guar 

das; e o 2.9 Batalhão de Caçadores ® 
2.9 Batalhão de Guardas, em Sa”^ 
Maria, e, finalmente, o tradicional 
talhâo de Guardas de Rio Grande P‘j^ 
sou ter a( denominação de 3.9 Ba 3 

de Guardas. 
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Os “BB.GG.” destinam-se a con- 

trolar as greves, os tumultos e dar as 

Quardas necessárias nas Penitenciárias, 
e guardas em geral etc. 

e) — Tipo de Policiamento de 

Caça e Pesca; 

f) — Tipo de Policiamento de 
Guarda dos Hortos Florestais; 

j) — Tipo de Policiamento para 
controle de Greves, motins e Tumul- 
tos e: 

1) — Tipo de Policiamento nos 
campos de futebol ou praças de Espor- 
tes. 

É exatamente para êste tipo de 
Policiamento que dedicaremos a seguir 
um pequeno artigo que tornaremos a 

Você será bem servido 

pedindo pela marca 

DUCHEN 
BISCOITOS E MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Companhia Paulista de Alimentação 

FÁBRICA: Rodovia Presidente Dutra - Km. 45 

ESCRITÓRIO: Rua 24 de Maio, 250 



Direção: Francisco V. Fonseca 

ALAGOAS 
VISITAM A PM OFICIAIS DA CO- 

IRMÃ PERNAMBUCANA 

Os alunos do Curso de Aperfei- 
çoamento de Oficiais da PM de Per- 
nambuco excursionaram ao Estado de 
Alagoas. Foram recebidos pelo co- 
mando da Polícia Militar alagoana, 
cumprindo programa social dos mais 
intensos, no qual foram incluídas vi- 
sitas a repartições públicas e orga- 
nizações industriais de interesse para 
a instrução do curso. 

A delegação 

A delegação foi composta pelos 
majores Miguel Raimundo Nascimento 
e Jocelino Urquiza Tenório, capitães 
Antônio dos Santos (PM alagoas), 
Jorge Ferreira de Araújo e Dagoberto 
Rodrigues de Moura e tenentes Osiris 

de Souza Ferraz, Wilson Gomes, An- 
tônio Barbosa Lucena, José Maria Ca- 
valcanti de Oliveira e Geraldo Perei- 
ra de Melo. Fora da delegação, como 
convidados, seguiram os ten. cel. Ma- 
nuel Costa Cavalcanti, major Otacilio 
Ferraz, cap. João Batista da Costa e 

dr. Juarez Vieira da Cunha, sendo 
êste representante dos professores civis- 

BAHIA 

CURSO SUPERIOR DE POLICIA 
O Diretor do Departamento 

Instrução, ten. cel. Durval Tavares 
Carneiro, interpretando o pensamento 
do cel. Antônio^ Medeiros de Azevedo, 
comandante geral da PM, apresento11 

um esboço do decreto de organização 
da Escola Superior de Polícia, ^sti' 
tuida pela Lei 685, de 14.11.56, 

vando em consideração a perspectiva 

de um convênio entre o governo 
Estado e a Reitoria da Universidade 
da Bahia, em tôrno dos cursos de m 
universitário das Polícias Militar e 

v' do Estado. 

Pelo esboço apresentado, o 
compreenderá o ensino de assuntos ^ 
cultura geral ou especializada, atra 

de palestras, conferências, demonst1^ 
ções, visitas e excursões culturais 
jetivando especialmente os proni 
sociais, políticos, econômicos e 
rais, em função da segurança Pu 

Visará o Curso a propiciar 

Oficiais das Armas e Serviços da 
conhecimentos aperfeiçoados <luC 

nham complementar os exigido* 

aoS 

pfd 
ve- 

par3 
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o oficialato superior, dando maior ex- 
tensão ao preparo militar, policial, téc- 
nico ou de cultura geral dos oficiais, 
objetivando estudos de complexos pro- 
blemas sociais. , Visará também a rea- 
lizar o aprimoramento intelectual e 
profissional dos oficiais da PM, em 
princípio dentro de qualquer área de 
conhecimento como Tática, Estratégia 
e Logística, Polícia e Segurança Pú- 
blica, Administração Pública, Ciências 
Jurídicas, Ciências Sociais, Estética e 
Pedagog ia Geral. 

Os Cursos Especializados de Cri- 
nunologia e Criminalística terão os 
currículos nos mesmos ; moldes ado- 
tados pela Escola de Polícia Civil de 
São Paulo, como Instituto Complemen- 
tar da Universidade daquele Estado. 

Independente da matrícula de oficiais 
tia Corporação habilitados no Curso 
dc Aperfeiçoamento de Oficiais ou 
equivalentes, ou diplomados por es- 
cola de nível universitário, poderão 
concorrer à matrícula os jornalistas 
militantes na imprensa local, devida- 
mente credenciados pela Associação 
Sahiana de Imprensa e apresentados 
Pela direção do órgão onde trabalha. 
Para tanto, o Comando Geral fixará 

miualmente, o número de matrículas 
n° Curso Superior de Polícia, inclusi- 
v<‘ Prevendo o número de estagiários. 
P°derá promover a matrícula de ofi- 
cmis devidamente habilitados, em es- 
c°las ou institutos de ensino técnico- 

Ptofissional, de acôrdo com as neces- 
Slr'ades de aperfeiçoamento ou atuali- 

a^ão na Corporação. 

COMANDO OFERECE VAGAS 

NO CFO 

Oficiando aos comandos das PP- 
de Amazonasi Pará, Piaui, Mara- 

nhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa- 
raíba, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, 
o cel. Antônio Medeiros de Azevedo, 
comandante da milícia baiana, 
pôs à disposição daquelas autoridades 
duas vagas na Escola dq Formação de 
Oficiais, esclarecendo que os alunos 
procedentes daquelas co-irmãs terão 
direitos idênticos aos dos alunos bahia- 
nos. 

DEPARTAMENTO MILITAR DE 

SEGURANÇA 

No salão de Conferências da EFO, 
na Guarnição da Vila Militar do Bon- 
fim, reuniu-se sob a presidência do ten. 
cel. Durval Tavares Carneiro, o Gru- 
po de Trabalho encarregado de ela- 
borar a organizaçãço do Departamen- 
t:- Militar de Segurança. Na ocasião 
foram criados subgrupos, com atribui- 
ções de elaborar as respectivas sec- 
ções e fixar suas necessidades, em pes- 
soal e material, como base para as 
Instruções Reguladoras do futuro ór- 
gão. 

LEI DE PROMOÇÕES EM DEBATE 

Com vistas à elaboração do an- 

teprojeto de lei que disporá sõbre as 

promoções de oficiais da milícia bahia- 

na, o Clube dos Oficiais da Policia 

Militar organizou reuniões para deba- 

ter o assunto, com base num trabalho 

dc autoria do ten. cel. Edson Fran- 

klin de Queiroz. 

De acôrdo com aquêle trabalho a 

corporação terá, pela primeira vez, 

uma lei regulamentadora do acesso hie- 

rárquico em estilo mais condizente 

com as funções da PM. 
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GUANABARA 
A PM E A CRISE POLÍTICO-MILITAR 

Buscando trazer ao conhecimento dos milicianos brasi- 
leiros os fatos relativos à crise eclodida no país, com a renún- 
cia do presidente Jânio Quadros e envolvendo diretamente a 
milícia guanabarina, apresentamos, cronologicamente, um re- 
sumo daqueles acontecimentos, esclarecendo que os trechos 
entre aspas se referem ao depoimento de oficiais da PM (cap. 
Newton Brito Melo, l.'? ten. Ciro Eduardo Coning da Silva e 
1.? ten. Hélio Faria Paiva), à comissão de «impeachment», 
instituída pela Assembléia Legislativa do Estado caçula. 

25 de agosto — PM alijada da sua função i 
«Por incongruência, e, contrariando frontalmente, como 

vem acontecendo no planejamento de assuntos policiais, os 
artigos 183 da Carta Magna e 14 das Disposições Transitórias 
da Constituição Estadual, coube à PM exercer missão pura- 
mente executiva, alijada do planejamento policial para a crise 
em apreço. Desta forma, viu, com incontida revolta, fracções 
de sua tropa serem empregadas descriteriosamente, sem co- 
nhecimento prévio do seu EM, sob chefia ou orientação cte 
elementos estranhos ao seu quadro orgânico, e, o que é mais 
grave, desobedecendo, fugindo aos mais elementares princí- 
pios de controle de tumultos. Nas mãos ineptas daquelas 
autoridades militares (#) e de inspetores da DPPS, a tropa poli' 
cial-militar mais parecia um bando de bárbaros celerados, 
agredindo e espancando desapiedadamente, levada pela sanha 
da usurpação do poder, pelo direito da fôrça». 

26 de agosto — Espancamento 
«Diante da Faculdade de Direito, rua do Catete, estudam 

tes reuniram-se em comício de protesto. Em dado momento, 
contrariando tôdas as normas para dispersão de aglomera- 
ções, o grupo foi cercado pelos dois lados da rua do Catete, 
por forças de choque da PM, dirigidas por um elemento nao 
identificado da DPPS, cumprindo ordens superiores. ApoS 

brutal espancamento, a tropa se retirou». 

27 de agosto — Prisão de altos oficiais — Anarquia 

Neste dia, o cel. Malaquias, comandante da PM fôra alen- 
tado pelo ten. Ciro Coning, que colhera informações de Que 

(*) N. da R. — "Aquelas autoridades militares" são os gen. Sizeno Sarm*-’'1 ^ 
coordenadoo dos Serviços de Segurança Pública, assessorado pelos cel. 
Alves Pinto, diretor da DPPS, e ten. cel. Carlos Ardovino Barbosa- 
chefe do Policiamento Ostensivo, todos do EB, nomeados pelo governo 

gun- 

nabarino. 



«as forças de choque da PM, até mesmo as que deveríam per- 
manecer na Chefatura de Polícia, estavam sendo empregadas 
arbitràriamente, contra a população, sem conhecimento do 
seu EM e chefiadas ora por inspetores da DPPS, ora pelo 
ten. cel. Ardovino, explicando-se, assim, o emprêgo da PM 
na interdição da UNE». Tal comunicação levou o comando 
da PM a se ligar com a Coordenação, para desaconselhar o 
emprêgo da PM em tais missões. 

E’ de se salientar que «decorrente de ordens já recebidas, 
elementos da PM deveríam prender os marechal Lott, gene- 
ral Kruel e brigadeiros Melo e Teixeira, numa verdadeira in- 
versão da hierarquia, verdadeira orgia de anarquismo». A 
tropa recebera até ordem para atirar, em caso de resistência 
daqueles oficiais-generais. 

28 de agosto — Reação de coronel da PM 

«O ten. cel. Milton Dias Moreira, ajudante geral da PM, 
em documento dirigido ao comando da milícia, protestou con- 
tra o emprêgo irregular e ilegal das frações de tropa da PM, 
sem o comando dos seus oficiais e orientação do seu EM, 
chefiadas pelos ten. cel. Ardovino, em quem não via (e não 
vê) investidura legal para tal encargo e inspetores da DPPS. 
Outrossim, protestou, veementemente, contra a situação ile- 
gal e arbitrária, a que a conduziram os organismos policiais 
do Estado, durante a crise político-militar, louvados no fato 
ãe não ter sido declarado o estado de sítio no país. Não ad- 
mitiu, em boa hora, também, o sr. ten. cel. Milton, a pre- 
tensa intervenção federal no Estado, pois não houvera sido 
decretada, não se justificando, portanto, tais medidas, em 
nome do Exmo. Sr. Ministro da Guerra. Soube, então, o de- 
Poente que o fato foi levado ao conhecimento do gen. Sizeno 
Sarmento, que determinou ao maj. Niemeyer dos Santos Pe- 
dira, da PM, servindo na Coordenação, que enfeixasse, sob 
sUas ordens, por delegação de podères, o emprêgo das fôrças 
da PM. Com êste ato a situação melhorou consideràvelmente. 

A moção de protesto do ten. cel. Milton, teve excelente 
^percussão no seio da oficialidade, que imediatamente, em 
SUa maioria, hipotecou solidariedade ao ato do insigne oficial 
shperior, que com tanta felicidade e honradez, configurou o 
Pensamento dos elementos da Corporação». 

. Vale salientar que a reação do ten. cel. Milton Dias Mo- 
eira foi em cima, no momento oportuno, traduzindo-se numa 
°ntade firme de não cumprir ordens ilegais, exatamente num 
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momento em que tudo ainda 'era incerteza. Milton deci- 
dira ficar com a Lei, com a legalidade, ao invés da violência 
e do arbítrio. E o prestígio de que a milícia carioca sempre 
gozou, foi salvo, embora ela já tivesse iniciado a capitalização 
do ódio popular, em face da atuação de elementos estranhos. 

29 de agosto — Tropas federais substituem PM 

Em face da reação da PM, consubstanciada pelo gesto 
do ten. cel. Milton Moreira, escorado pela totalidade da cor- 
poração, tropas do Exército e da Marinha passaram a exe- 
cutar as missões até então atribuídas à milícia guanabarina. 
Desde então esta não mais foi envolvida pelos acontecimen- 
tos até o final da crise (8 de setembro). 

PRESIDENTE DO COPOM: 
REPUDIA VIOLÊNCIAS" 

'PM 

O cap. Newton Alves de Brito 
Melo, presidente do Círculo dos Ofi- 
ciais da Policia Militar (Copom), em 
declaração à imprensa carioca, no dia 
12 de setembro, afirmou( que a oficiali- 
dade da corporação repudia o emprê- 
go da violência e que não participou 
dos atos violentos cometidos na re- 
pressão aos movimentos de rua, du- 
rante a última crise política, "porque 
não comandou a tropa empenhada e 
porque vem sendo afastada das fun- 
ções policiais, que têm sido exercidas 
por estranhos." A Policia Militar, 
por seu comando, apenas colocou fra- 
ções de tropa à disposição da Divisão 
de Polícia Política e Social e do cha- 
mado coordenador da segurança pú- 
blica. Tais frações, evidentemente, 
foram mal empregadas, numa demons- 
t-ação cabal de que quem as empregava 
em público não tinha condições técni- 
cas, isto é. não sabia como empregar 
tropa de choque em repressão a dis- 
túrbios populares. 

A ilegalidade 

Informou o cap. Brito Melo que 
possue trabalhos técnicos sôbre a ile- 

galidade da existência de diversas fufl' 
ções desempenhadas por elementos es- 
tranhos às corporações policiais. 

— Desde há algum tempo, viffl°s 

lutando para estabelecer as verdadeiras 
definições de funções das Polícias MP 
litar e Civil, regulando-lhes as rela- 
ções jurídicas para se atingir melhor 
padrão policial. Já é tempo de ver' 
mos escoimadas as organizações P0' 
liciais dos elementos adventícios • 

NOMEAÇÃO DE SIZENO PROVO 

CA REAÇÃO DA PM 

A PM viveu, na manhã do dia ^ 
de outubro, momentos de verdadeira 
tensão, quando circulou a notícia 
nomeação do gen. Sizeno Sarni 

da 
en10 

- Di' para o comando da corporação. ^ 
zia-se que o gen. Sizeno levava i°fi 

truções para punir "exemplarmente 

os três oficiais (cap. Newton Mv”e 

de Brito Melo, l.1' ten. Ciro Eduar 
Coning da Silva e l.9 ten. Helio Far 

Paiva), que prestaram depoimento ^ 
comissão de "impeachment”, acusan 

pii- 
o governador Carlos Lacerda e 05 

litares que o cercavam, por tódas 

aibitrariedades cometidas na Guana 

ra. durante a crise. 

a® 
iba' 
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Não assumir ia 

Segundo constou entre a oficia- 
lidade, ficara decidido que, uma vez 
confirmada a nomeação, seria tomada 
uma providência enérgica para impe- 
dir a posse, pois o gen. Sizeno estava 
incompatibilizado com a PM, pois re- 
piesentava êle, exatamente, o oposto 
do pensamento da totalidade dos ofi- 
ciais da corporação, que viram seus 
soldados transformados de amigosl e ir- 
mãos do povo em inimigos e espan- 
ccdores do povo, obedecendo a homens 
que não se formaram dentro dos prin- 
cípios generosos e patrióticos da nova 
PM. 

MINISTROS MILITARES: CHA- 

MADA GERAL 

Por determinação dos ministros 
militares, todos os oficiais que se acha- 
vam à disposição do governo da Gua- 
nabara foram recolhidos aos respecti- 
vos ministérios. Em consequência, 
deixaram, respectivamente, o coman- 
do da PM e o do Corpo de Bombei- 
ros os ce's. Maurílio Malaquias des 
Santos e Fritz Azevedo Manso. 

GOVERNADOR LACERDA ESPER- 

NEIA... 

O governador Carlos Lacerda ofi- 
ciou ao ministro da Guerra, dizendo 
que a exigência do Exército de fazer 
Voltar às suas fileiras todos os oficiais 
que estavam servindo à Guanabara re- 
presenta “um dano moral, administra- 
bvo e financeiro” para o Estado. 

"Quanto à Polícia Militar, consti- 
tui imposição de lei, cujo texto me per- 
mito anexar ao presente, não somente 
que seja oficial do Exército o seu 

comandante, mas igualmente preenchi- 

das por oficiais do Exército outras 
funções..." 

...MAS TANCREDO NÃO ATEN- 
DE 

Acusando o recebimento do ofí- 
cio em que o governador carioca ex- 
põe as razões pelas quais considera 
necessária a permanência de militares 
à testa de organismos estaduais, o 
“premier" Tancredo Neves assim se 
manifesta: 

"Não obstante os argumentos pon- 
deráveis apresentadas por v. excia., 
não é possível atender ao apêlo for- 
mulado, eis que, caráter geral, tra- 
tando-se de medida que diz respeito 
não só à Guanabara mas a todos os 
demais Estados da União, qualquer 
excessão feita daria ensejo a reivindi- 
cação idêntica por parte de outras 
unidades da Federação." 

A “imposição de lei" argumenta- 
da pelo governador Carlos Lacerda 
não “pegou”. Era caso de simples 
decreto estadual, alterando o Regula- 
mento Geral da PM. E assim foi 
feito, por isso que... 

DARCI FOI PARA O COMANDO 

...para substituir o cel. Maurílio 
Malaquias dos Santos, do EB, e, era 
obediência ao que determina o Art. 
140 do Regulamento Geral da PM, 
assumiu o comando da PM, em cará- 
ter interino (posteriormente nomeado 
efetivamente para alta e es- 
pinhosa função), o tenente coro- 
nel Darci Fontenele de Castro, so- 
bre cuja posse daremos amplo relato, 
no próximo1 número. Trata-se de uma 
grande conquista dos policiais-militares, 
pois desde 1870 que um oficial “prata 
da casa” não assume o comando da 
milícia guanabarina. 
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COMANDO PRÓPRIO TAMBÉM 
PARA OS BOMBEIROS 

Para comandar o Corpo de Bom- 
beiros, em substituição ao cel. Fritz 
Costa Manso, foi designado o major 
Herculano da Costa, oficial mais an- 
tigo da corporação. 

MAJOR DA PM PARA A GUARDA 
CIVIL 

Tomou posse, no dia 5 de outu- 
bro, no cargo de diretor da Guarda 
Civil, o major da PM Niemeyer dos 
Santos Pereira,( que também é bacharel 
em Direito. 

MATO GROSSO 
PM FÊZ 126 ANOS 

Assinalando a passagem do 126.''' 
aniversário da Polícia Militar, no dia 
8 de setembro, teve lugar, no pátio 
interno do quartel do L Batalhão, di- 
versas solenidades comemorativas, en- 
cerradas com um desfile da tropa dis- 
ponível na Capital. 

OFICIAIS PRESOS - SARGENTOS 
APOIAM 

Por detirminação do comando da 
Polícia Militar, acham-se presos aguar- 
dando conclusão de inquérito, no 
auartel do l." Batalhão de Caçadores, 
na capital matogrossense, nove oficiais 
ida [milícia que assinaram manifesto 
contra o comando da corporação, em 
outubro último. 

Sabe-se que outro manifesto, ago- 
ra assinado por trinta e dois sargentos, 
dá apôio aos oficiais punidos. 

MINAS GERAIS 
MILICIANOS NOS ■'STATES’' 

A Polícia Militar, em convênio 
com o Ponto IV, vai enviar dois ofi- 

60 

ciais aos Estados Unidos, para estágio 
no FBI e outras departamentos poli- 
ciais especializados. Para isso, deter- 
minou uma seleção entre os candidatos, 
cuja primeira condição é o conhecimen- 
to do idioma inglês. 

MEIRA JÚNIOR RECONDUZIDO 
AO COMANDO DA PM 

Convocado para o serviço ativo, 
o cel. José Meira Júnior, da reserva 
remunerada, foi reconduzido ao coman- 
do da Polícia Militar, fato que alcan- 
çou a melhor das repercussões, de vez 
que é conhecida a sua capacidade de 
bem comandar. 

Entre as manifestações tributadas 
ao cel. Meira Júnior, destaca-se a ho- 
menagem que lhe prestou o Ginásio 
"Tiradentes”. Mil e quatrocentos alu- 

nos se achavam formados, presentes 
também todos os comandantes de uni- 
dade, chefes de serviço e oficialidade 
da PM. 

O encontro do cel. Meira Júnior 
com todos os alunos, diretoria e corpo 
docente do "Tiradentes” resultou nu- 
ma promessa de importantes melhora- 
mentos para aquela casa de ensino que, 
no seu comando, recebeu incalculáveis 
benefícios. Criado no comando do cel- 
Vargas, o estabelecimento teve gran- 
de impulso no comando do cel. Ma' 
nuel Assunção e Souza. Mas o cel. 
Meira Júnior também não se descuidou, 
determinando obras que fizeram com 
que fõssem inauguradas dez novas sa' 
las de aula. 

Dotado de corpo docente comPe' 
tentissimo, destaca-se o ginásio "Tira' 
dentes” entre os estabelecimentos con- 
gêneres de Minas Gerais, sendo quase 

absoluta a gratuidade do ensino. 
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SUBSÍDIOS PARA A REORGANI- 
ZAÇÃO DA PM 

O comando da Polícia Militar so- 
licitou e já recebeu material informati- 
vo sôbre as organizações policiais do 
Canadá, França e Itália. Os subsídios 
das organizações, destinam-se a ser- 
vit de base para reestruturação dos 
quadros e da sistemática de ação da 
Polícia Militar. 

Diversos oficiais se desincumbem 
da tarefa de tradução da literatura re- 
cebida do exterior. 

NOVOS ASPIRANTES 

Com a presença do governador 
Magalhães Pinto, do comandante geral, 
tel. José Meira Júnior^ secretário Faria 
Tavares, comandantes e representantes 
civis e tôda a oficialidade da PM, ti- 
veram lugar, na manhã do dia 7 de 
outubro, as solenidades de declaração 
dos novos aspirantes da milícia. Do 

Programa constaram hasteamento da 
Bandeira Nacional^ desfile para deposi- 
ção dos espadins, leitura do boletim co- 

Rremorativo, discurso do aspirante da 
turma “Ten. Jair Lourenço”, José Elias 
Campos, discurso do aspirante da tur- 
tua Cel. Moacir”, Maruene Ubirajara 
da Silva. Também fizeram uso da 
Palavra o paraninfo prof. Nivaldo Reis 
e> finalizando, em nome do governador, 
° secretário José Faria Tavares. Se- 
Quiu-se missa votiva na matriz de S. 
Sebastião do Barro Prêto. Às 22 ho- 
r°s abriram-se os salões do Clube dos 

Oficiais para o Baile dos Aspirantes 
de 61. Terminada a cerimônia, reali- 
?ou-se a diplomação dos capitães que 

terminaram o Curso de Aperfeiçoamen- 
to de Oficiais. 

São os seguintes os aspirantes for- 
mados pelo Departamento de Instrução: 

Combatentes: 

Dorgival Olavo Guedes Júnior, Ze- 
der Gonçalves do Patrocínio, Ivan Ri- 
beiro de Lima, Klinger Sobreira de Al- 
meida, Raimundo de Freitas, Maruene 
Ubirajara da Silva, José Godinho dos 
Santos Filho, Elir Correia da Paixão, 
Zilton Ribeiro Patrocínio, Wanderlin 
Soares dos Santos, Rõmulo Augusto 
da Cruz, Adilson Lages Magalhães, 
Nilson Simões Cândido, Wilson de Oli- 
veira Carvalho, Waldeir José de Al- 
meida, Jacy Alves de Lima, Sílvio Cris- 
to Moreira, Antônio Fernando de Al- 
cantara, Joaquim Augusto de Oliveira 
Júnior, Wantuir de Almeida Praxedes, 
Joaquim Gomes de Carvalho, Raimun- 
do Nonato Vieira, Jurandir Gomes de 
Carvalho, José Moreira Sobrinho, Hen- 
rique Toledo, José Aparecido de Mi- 
randa Castro, José Maria Gotelipe, 
Olavo Mariano do Carmo, Itamar de 
Oliveira Pacheco, Joaquim Afonso da 
Mota. 

De administração: 

João Rodrigues de Castro, Osval- 
do Ramos de Vasconcelos, José Tomaz 
de Andrade, Pedro do Carmo Figuei- 
redo, Edson Menezes, José Elias Cam- 
pos, Genésio Antônio de Oliveira, 
Cieto de Souza Mendes, Edson Scafu- 
to. Paulo Augusto dos Santos, Reinal- 
do Alves de Almeida, Paulo Fernan- 
des de Oliveira, Alfredo de Paula Ne- 
ves, Jorge Batista de Araújo, Hesio 
José de Oliveira, Wilson José Malta, 
Geraldo Alves Ferreira, Humberto Teo- 
doro Passos, Deusdedit Maurício da 
Silveira, José Pimentel de Barros, Pe- 
d-o Ferreira dos Santos Segundo, Rai- 
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mundo José de Faria, José Geraldo de 
Siqueira, Moacir do Nascimento Mi- 
randa e Pedro Dias do Nascimento. 

PARÁ 
PM COMEMORA SUA DATA 

A Polícia Militar do Pará, revi- 
vendo os seus dias de glória, os fei- 
tos brilhantes dos seus soldados no 
cumprimento do dever e o pisar do 
chão do arraial de Canudos, marcou o 
25 de setembro como a sua data má- 
xima. Para ela organizou programa 
festivo que constituiu de revista à tro- 
pa, pelo governador Aurélio do Car- 
mo; hasteamento da Bandeira Nacio- 
nal, leitura do boletim alusivo à data 
e desfile. Autoridades e oficiais se 
dirigiram ao túmulo do cel. Antônio 
Sérgio Vieira de Fontoura, Patrono da 
Polícia Militar, onde foi colocada uma 
palma de flores. Como encerramento, 
teve lugar, no quartel do Batalhão de 
Polícia, animada festa dansante. 

PARAÍBA 
PM COMEMOROU SEU 130.9 ANI- 

VERSÁRIO 

A Polícia Militar do Estado co- 
memorou, em data de 10 de outubro, 
o seu 130.9 aniversário de atividades 
irinterruptas, na defesa da tranqüilida- 
de e segurança públicas e da ordem 
social. 

As solenidades comemorativas ti- 
veram lugar no pátio interno do quar- 
tel, sendo presenciadas por autoridades 
civis e militares. 

O cel. Renato Macário de Brito, 
comandante da milícia, dirigiu-se aos 
seus comandados e autoridades presen- 

tes, para lhes dizer sôbre as realizações 
do seu comando. 

Numa das salas do Curso de For- 
mação de Oficiais, o jovem tenente Jo- 
sias Figueiredo de Sousa pronunciou 
conferência sôbre os principais acon- 
tecimentos históricos da Polícia Mili' 
tar do Estado, desde 1831, data da sua 
fundação, até os dias presentes, ressal- 
tando, em linhas gerais, os grandes ser- 
viços prestados à' coletividade, por êste 
setor da Segurança Pública. 

Vale salientar o traço de indepen- 
dência que presidiu à conferência d > 
trn. Josias, prendendo as atenções ge- 
rais, da oficialidade e das autoridades 
especialmente convidadas, que não he- 
sitaram em manifestar-lhe simpatia e 
admiração. 

O cel. Elísio Sobreira, um dos 
grandes nomes que já passaram pel° 
comando da Polícia Militar, e hoje o 
seu Patrono, foi especialmente reve- 
renciado pelo oficial conferencista. 

O REPRESENTANTE DE "MILI- 
TIA” FALA SÔBRE A DATA 

"Apreciei de perto o desfile de nos- 
sa gloriosa milícia, que nada deixava 
a desejar, sôbre o asseio, execução de 
ordem e disciplina. Falar sôbre a nos- 
sa Corporação é tarefa difícil; entre- 
tanto não podia eu, como membro ele 

tivo dela, deixar de dizer alguma coisa 
i» 

a respeito. Completou 130 anos 
serviços prestados ao Estado e deU 

muitos heróis à Paraíba. 

O quartel é verdadeira casa de 
formação moral e intelectual. Dadue 

le velho casarão sairam muitos due 

hoje exercem funções lá fora, coffl0 

sejam fiscal de consumo, juiz de direl 

to e funcionário federal. Muitos c0 
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meçaram as primeiras letras, estudando 
no Instituto São José, do Padre José 
Coutinho, e na escola comercial Un- 
derwood, e hoje estão em ótimas con- 
dições. 

E' como se em uma hora desta 
eu pudesse reviver o passado, do qual 
guardo indeléveis lembranças, de ale- 
gria e tristeza sem esperança alguma 
de ver voltar aqueles que souberam 
honrar a farda de nossa milícia, nos 
campos de batalha como Ênio Coutinho, 
Pereira Diniz, Zé Guedes Pequeno e 
outros. Vivem hoje esquecidos, como 
verdadeiros anônimos, como se nada 
tivessem feito pela Paraíba e pelo 
Brasil. 

Quantos cursaram as primeiras le- 
tras naquele velho casarão da praça 
Pedro Américo, onde fica instalado o 
nosso quartel de Polícia e hoje estão 
ern outros lugares? Naquele prédio 
s<:in luxo, sem material bélico moder- 
n°’ sem vaidades, se tem sabido, 
no entanto, preparar homens para 
a defesa da ordem pública, do 
^reito e da Justiça, Acompanho 
de perto, desde 1936 a nossa milícia, 
Pois nela entrei menino ainda. Co- 

nheço-lhe todos os elementos sei que 
há homens de grande valor mo- 

ral e intelectual. A nova geração 
oficiais vai, cada dia, procurando 

Melhorar intelectual e tècnicamen- 
a estrutura de nossa milícia. Não 

a mais o homem de alpercatas, por- 
que 0 veterano acabou com os canga- 
Ce>ros, e ng0 fazemos diligências a pé 

*3c‘ra ° longínquo sertão. Naquele 
CniPo, na velha caatinga, não havia 
ecessidade de ser aplicado o direito e 

hlosofia. Hoje, dizem que há nova 
entalidade e que a mentalidade anti- 

foi posta de lado; porém, não se 

pode deixar de venerar a cinza do 
passado e jamais há de se diminuir os 
nomes de Irineu Rangel, João Costa, 
Filias Fernandes, Manoel Benicio e 
outros. 

Não posso deixar de falar aqui 
sobre a pessoa do nosso comandante, 
cel. Renato Macário de Brito e nosso 
sub-comandante, cel. Sebastião Calisto 

de Araújo, que tanto souberam organi- 
zar a festa de aniversário da brava 
Polícia paraibana. O comandante, 
que tudo tem feito pela administração, 
disciplina e justiça da tropa, merece 
tõda nossa amizade, afeto e gratidão, 
por tudo e a quem devemos reiterar 
nossa pronta obediência. Ao sr. co- 
ronel Calisto, figura amiga, homem 
idealizador de cursos, veterano de nos- 
sa Corporação, que tudo tem feito por 
ela e pelo seu' engrandecimento, o nos- 
so afeto e tõda consideração e obe- 
diência . 

Terminando, faço votos para 

que a nossa milícia viva melho- 
res dias. Que Deus a ajude, em to- 
dos os tempos, tanto na paz como na 
guerra, e que os seus filhos, inspira- 
dos no patriotismo de Antônio João 
da Colônia de Dourados, e na própria 
bravura, saibam cumprir com o dever 
em defesa da ordem, do Direito e da 
Justiça”. 

PARANÁ 

MALENTENDIDO PROVOCA IN- 

SUBORDINAÇÃO NA PM 

O Clube dos Oficiais da Polícia 
Militar elaborara memorial ao gover- 
nador Nei Braga, pleiteando aumento 
de vencimentos para o pessoal da PM 
e justificando a pretensão com a alta 
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do custo de vida e a fixação do novo 
salário mínimo, que quase igualou os 
vencimentos dos soldados aos dos ca- 
bos e sargentos. O memorial foi entregue 
ao governador, que o leu e devolveu, 
declarando que o plano de classifica- 
ção iria atender à reinvindicação não 
só dos milicianos como também de 
todo o funcionalismo estadual. 

Entretanto, circulava o boato de 
que o governador Nei Braga se recusa- 
ra a receber a comissão de oficiais 
que, em nome do Clube dos Oficiais, 
fazia reinvindicação salarial, o que 
provocou reação no seio da corpora- 
ção, mantendo-a sob tensão e nervosis- 
mo. 

Chamado ao quartel pelo chefe do 
EM, cel. Mendes de Morais, o cel. 
Orlando Xavier Pombo, comandante 
d- PM, embora bastante doente, diri- 
giu-se ao quartel, sendo mal recebido 
por um oficial, ao qual deu imediata 
ordem de prisão. Outros oficiais hi- 
potecaram solidariedade ao camarada, 
sendo igualmente presos. Crescia, 
assustadoramente, o mal-estar na cor- 
poração . 

Demonstrando pulso, capacidade 
de chefia, humanidade e absoluta con- 
ficnça nos seus comandados, o cel. 
Pombo convocou imediatamente uma 
reunião dos comandantes de unidade, 
a quem esclareceu que não havia fun- 
damento na notícia. 

Serenados os ânimos, os oficiais 
presos foram apresentados ao coman- 
dante e, depois de renovada a explica- 
ção. foi-lhes relaxada a prisão e o 
ambiente de camaradagem que sempre 
imperou na milícia paranaense, voltou 
a reinar. Tudo como dantes, no quar- 
tel de Abrantes... 

PIAUÍ 
PRESOS 31 OFICIAIS DA PM 

O governador Chagas Rodrigues 
determinou a prisão de 31 oficiais da 
Polícia Militar, por terem êles se ma- 
nifestado contra o veto apôsto a recen- 
te lei, aprovada pela Assembléia Legis- 
lativa, reduzindo de dez para cinco a 
permanência na ativa dos coronéis com 
mais de 50 anos de idade e 30 de ser- 
viços prestados. Depois de se mani- 
festarem püblicamente, os referidos ofi- 
ciais enviaram memorial ao governa- 
dor, sôbre o mesmo assunto. Entre 
os oficiais punidos encontram-se o ten. 
José Rodrigues Alves e o coronel Ma- 
nuel Ribeiro, ambos da Casa Militar 
do governador. 

A ordem de prisão foi executada 
pelo cel. Pedro Borges da Silva, co- 
mandante da corporação. Os presos 
vinham sendo muito visitados por 
deputados e vereadores. No entanto, 
na noite do dia 15 de outubro, as vi- 
sitas foram suspensas, inclusive para 
o sr. Milton Aguiar, presidente da 
A ? sembléia Leg islativa. 

O advogado Manoel Veloso, de- 
vidamente instruído, impetrou ordem) de 
habeas-corpus em favor dos detidos- 
O Juiz João de Almeida, da Terceira 
V ara de Teresina, denegou o pedido, 
alegando se tratar de assunto relativo 
ti normas militares. 

Assembléia rejeita o veto 

Em sessão realizada no dia 20 de 
outubro, a Assembléia Legislativa do 
Piauí rejeitou, por 19 votos contra 1^’ 
o veto do governador Chagas Rodri- 
gues ao projeto do Legislativo sôbre 
a permanência de coronéis na ativa- 
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PERNAMBUCO 

CLUBE DOS SUBTENENTES E 
SARGENTOS TEM NOVA DI- 

RETORIA 

Foi eleita ej empossada a nova di- 
retoria do Clube dos Subtenentes e 
Sargentos da Polícia Militar, que fi- 
cou assim constituída: presidente, sar- 
gento Napoleão José Heitor; vice-pre- 
sidente, Gerson Correia de Aguiar; pa- 
ra l.0 e 2.'’ secretários, respectivamente 

Severino Agostinho da Silva e José 
Bcnjamin de Albuquerque; tesoureiro, 
e vice-tesoureiro, Enéas de Sousa e 
Severino Alves dos Santos. Conselho 
Fiscal: presidente, subten. Joaquim 
Lopes Diniz Barros; relator, sgt. João 
F^tista de Lima, vogais, sgts. Fran- 
cisco Alves de Siqueira, José Gonçal- 
ves Filho e Francisco Vital Sobrinho. 

COMANDANTE VOLTOU DO RIO 

COM NOVIDADES... 

Retornou do Rio de Janeiro, o cel. 
L-anuel Expedito Sampaio, comandan- 
IC da PM, sendo recebido nos Guara- 
rüPes por oficiais da corporação. Sua 
e-iada na ex-capital federal se prende 

entendimentos com a firma alemã 
ucka Spiero. para a aquisição de cin- 

Co novas unidades para o Corpo de 

°mbeiros. que estarão chegando ao 
tcife no mês de fevereiro próximo 

v'ndouro. 

"'MaS JÁ EMBARCOU PARA OS 

ESTADOS UNIDOS 

Embarcou para os “States" no dia 
17 J e setembro último, em companhia 

M I L 

do bel. Romildo Leite, o cel. Manuel 
Expedito Sampaio. Ambos visitarão 
centros de treinamento e seiviços da 
polícia norteamericana, a convite do 
Departamento de Estado. 

Compareceram ao embarque o se- 
c! etário da Segurança, sr. Costa Ca- 
valcanti e o sr. R. Gleason, do Pon- 
to IV. 

RIO GRANDE DO SUL 

LEI BÁSICA PROVOCA INTE- 
RESSE 

Iniciativa de alta relevância to- 
mara o cmt. do CIM, ten. cel. 
Tomás Pereira de Vasconcelos, in- 
serindo nos programas de ensino ciclos 
de conferências sôbre os mais variados 
assuntos que interessam à formação 
dos oficiais de Policia Militar. Um dos 
assuntos escolhidos para uma destas 
conferências foi o projeto de Lei Básica 
das Polícias Militares. Foi convida- 
do para falar sôbre o assunto, que 
dia a dia, vem empolgando a família 

miliciana brasileira, o cap. Aldo Dane- 

si. Depois de ter discorrido sôbre o con- 

teúdo do projeto e comentado as emen- 

das sofridas nas Comissões de Cons- 

tituição e Justiça, Segurança Nacional 

e Finanças, foi aberto debate sôbre 

o assunto. Os cadetes, em número de 

duzentos, manifestaram-se interessadís- 

simos e formularam variadas perguntas. 

Ao ensejo foram focalizados tam- 

bém os dispositivos da Lei 192, já 

superados, e as vantagens que tra- 

rá o projeto em pauta, se aprovado, 

para a segurança pública no Brasil 

inteiro. 
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Trazendo ao conhecimento dos milicianos brasileiros, 

o que vai pelos Pampas, em relação ao projeto Ulisses Guima- 

rães (Lei Básica), esclarecemos que os informes abaixo fo- 

ram «cosinhados» dentre o noticiário médio da imprensa por- 

toalegrense 

A já conhecida emenda obstrucionista do dep. Meneses 
Cortes, pretendendo subordinar as Polícias Militares inteira- 
mente às Polícias Civis, bem como outros aspectos do pro- 
jeto Ulisses Guimarães, mereceram, da parte do comando da 
Brigada Militar, uma atenção especial. Para isso, aquêle co- 
mando nomeou uma comissão de dez oficiais, dos quais cita- 
mos os ceis. Horizonte Luís Fernandes, Tomás Pereira de 
Vasconcelos e major Nelson Amorelli Viana, dos quais o pri- 
meiro e o último eram assessores militares da secretaria da Se- 
gurança Pública, cujo titular é o cel. Moacir Aquistapace (EB). 

Solicitado apôio da Segurança Pública e da Casa Militar 

Tendo a Brigada Militar, através daquela comissão e opi- 
nião unânime da milícia, considerado inconveniente a emenda 
do deputado Meneses Cortes, foi solicitado apôio do secretá- 
rio da Segurança Pública e do sub-chefe da Casa Militar do Pa- 
lácio Piratini, major Neme, em favor da causa policial-militar, 
os quais se prontificaram a colaborar no sentido de evitar a 
sua aceitação. 

Secretário promete, mas passa para o outro lado 

Ao mesmo tempo em que se prontificava a colaborar com 
a Brigada Militar, visando a atender às aspirações policiais- 
militares, Aquistapace acolhia representação da Polícia Civil em 
sentido contrário. Enquanto obstruía o parecer encaminhado 
pelos brigadianos, deixando de lhe dar andamento, aquêle se- 
cretário do governo gaúcho despachava o que favorecia a Polí- 
cia Civil. Para isso, enviou à Brasília o delegado João Francisco 
Baladão, membro do Conselho Superior de Polícia Civil do Es- 
tado, para informar ao deputado e general Meneses Cortes, dos 
propósito da oficialidade da milícia sulina. 

Êsse ato desleal do titular da Segurança Pública para com 
os milicianos provocou a renúncia do major Nelson Amorelb 
Viana, um dos assessores do cel. Moacir Aquistapace. 

Outros fatos estabeleceram a «diferença» entre o secre- 
tário da Segurança Pública e a oficialidade da Brigada, dos 
quais citaremos o caso da fiscalização das dívidas dos oficiais 
e praças, exercida pessoalmente pelo cel. Aquistapace, mas com 
a repulsa dos brigadianos, que a qualificaram de humilhante- 
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APARTAMENTOS E CASAS PARA 
OFICIAIS E PRAÇAS 

O Cel. Diomário Moojen, Cmt. 
Geral da Polícia Militar riogranden- 
se. desde que assumiu o comando da 
milicia, vem envidando o melhor dos 
seus esforços' no que diz respeito à as- 
sistência social de seus comandados. 
Para tanto, através do Serviço de En- 
genharia, que obedece à chefia do ten. 
«1. eng. Solon Pelanda Franco, deu 
wicio à construção de apartamentos e 
easas para oficiais, subtenentes, sargen- 
tos, cabos e soldados. 

Somente no período de seu coman- 
do foram construídas: 26 casas para 
cabos e soldados, 12 casas para sub- 
tenentes e sargentos e 8 apartamentos 
Para oficiais, na cidade de Santa Ma- 
r;a> 6 apartamentos, situados à rua cel. 
■^Parício Borges, na Vila Militar das 
Bananeiras (Capital), tudo num total 
dc 52 residências. 

O setor de Destacamentos Policiais 

Militares também está merecendo espe- 
Clal atenção do cmt. Moojen. Dissemi- 
Pados pelo interior do Estado, a maio- 
r‘a se acha instalada em prédios alu- 
gados de particulares, os quais, além 

acarretarem ônus para o Estado, não 
aPresentam condições de acomodação 
acequada a uma tropa policial-militar 
"carregada da segurança e da tranqui- 

ade pública da localidade a que 
serve _ 

^ Os destacamentos de Vacaria e 
a9ôa Vermelha estavam em condições 

^ceárias. Logo que o 1ten. Rivadá- 
Danesi assumiu o seu comando, 

^"lativamente com os de Lagoa Ver- 
a> Sananduva e São José do Ouro, 

tbi, um agrupamento de destaca- 
solicitou e obteve o integral 

"lento; 

apôio do cel. Moojen, para a constru- 
ção de quartéis para os dois primeiros 
citados. Com recursos de economia da 
própria Fôrça e mão de obra dos com- 
ponentes dos destacamentos, já estão 
em fase adiantada de construção. 
Possuindo uma área de 282 m2, os pré- 
dios (Lagoa Vermelha e Vacaria) es- 
tão sendo construídos em estilo fun- 
cional. São dotados de repartições in- 
ternas amplas, sendo que só os aloja- 
mentos destinados às praças solteiras a 
sua área é de 123 m2, visando a dar o 
máximo de conforto possível a seus 
integrantes. Nota digna de citação é o 
entusiasmo dos dedicados policiais-mili- 
tares que dobram na escala de serviço 
para que seus colegas que trabalham na 
construção possam a ela melhor se de- 
dicar. 

Outro fato digno de nota, é com 
referência ao destacamento de Sanandu- 
va, cujo cabo comandante, sentindo a 
precariedade de condições em que sua 
tropa estava alojada, pôs mão na obra. 
Conseguiu material com a! Prefeitura e, 
à frente de seus comandados, construiu 
um belo prédio que arrancou aplausos 
da população sananduvense. 

MAIS UMA INOVAÇAO NO DES- 
TACAMENTO DE VACARIA 

O Grupo de Policiamento sistema 
"Pedro e Paulo” do Destacamento da 
Brigada Militar, de Vacaria, que bons 
serviços tem prestado à população da 
"Rainha do Planalto”, acaba de lançar 
uma inovação: uma dupla montada em 
bicicletas. Com a mesma o policiamen- 
to melhorou, pois que a dupla poderá 
abranger uma área de vigilância muito 
maior. Com a chegada do novo dele- 
gado de polícia, sr. Dario Antônio Frei- 
tag, procurou êle, desde logo, estabe- 
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lecer um plano de policiamento para 
a cidade. Reuniu-se com o ten. Riva- 
dávia Danesi, e com o inspetor Iran 
Bitencourt da Silva, diretor da Guarda 
Noturna. Da reunião, resultou o esta- 
belecimento de um plano de policia- 
mento, perfeitamente entrosado entre a 
policia militar è a guarda noturna. Dês- 
se entrosamento, por certo, resultará 
gi andes beneficícios para aquela cidade. 

ENTIDADE DE CLASSE DOS 
OFICIAIS DA BM 

Movimentam-se os oficiais da Bri- 
gada Militar no sentido de ser criada 
uma entidade que congregue tôda a ofi- 
cialidade brigadiana e seja defensora 
dos interesses da classe. 

Duas correntes estão em evidência 
nesse movimento: uma que visa trans- 
formar o atual Clube Farrapos (re- 
creativo e) social) em entidade de clas- 
se: outra, que visa à criação de um 
“Circulo Militar”, com o fim exclusivo 
d', tratar dos interêsses dos policiais- 
militares sulinos. 

Duas assembléias de oficiais já fo- 
ram realizadas nesse sentido, sendo que 
o assunto será debatido agora em as- 
sembléia geral do Clube Farrapos. 

Uma comissão foi nomeada pela refe- 
rida assembléia, para proceder estudos 
sôbre o Estatuto do Clube Farrapos 
e apresentar um corpo de emendas vi- 
sando à sua reforma, que ficou assim 
constituída: presidente, ten. cel. Tomás 
Pereira de Vasconcelos; secretário, ma- 
jor Pedro Celeny Simões( Pires Garcia; 
mcmbro;s: cel. da reserva Dirceu Assis 
Canabarro Trois, ten. cel. eng. Solon 
Pelanda Franco, majores Aquiles Go- 
mes da Silva, Nelson Amoreli Viana, 
Clyton Batista Ruperti, capitães José 
Antônio Rodrigues Rita, Viriato Na- 
tividade Duarte. Ademar de Oliveira 
e ten. Alceno Renato Patzinger. 

A referida comissão já concluiu 

seus trabalhos, cujos postulados serão 

debatidos em nova assembléia geral 

do Clube Farrapos. 

É pensamento da maioria orgaM' 
zar um Clube de Oficiais nos moldes do 
da Fôrça Pública de São Paulo, cujo 
trabalho realizado em benefício da fa' 
mília miliciana brasileira já ultrapassou 
as fronteiras do seu Estado, sendo, hoj® 
conhecido e citado como exemplo de 
dedicação à causa das Polícias Md* 
tares, em tôdo o territrio Nacional- 

ATO HERÓICO DE UM «PEDRO E PAULO» 

O soldado Dulcino Leal Cardoso dirigia a viatura que conduzia a 

guarnição de «Pedro e Paulo» para os postos de serviço. Até aí, nada 

de novo. Acontece, que ao passar pela av. Ipiranga teve sua atenÇa° 
despertada para dois homens que se debatiam nas lamacentas águas d° 

Riacho. Sem vacilar, Dulcino lançou-se n’agua, fardado, salvando aS 

duas vítimas de morte certa. Sua atuação foi tão rápida que os cob1 

ponentes da guarnição nem tiveram tempo de auxiliá-lo. 

O oficial de serviço ao Batalhão Policial, que presenciou o gesto dJ 

seu motorista, o cumprimentou perante as demais praças. 

O Rotary Clube Pôrto Alegre Sul, ao tomar conhecimento, através du 

imprensa, do ato heróico do «Pedro e Paulo» Dulcino Leal Cardoso, Per 
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tencente ao l.° Batalhão Policial, prestou-lhe s gnificativa homenagem 

na sede do Clube Jangadeiros, na Tristeza. O homenageado foi saudado, 
em nome da entidade rotariar.a, pelo dr. Rui Gaspar Mart ns, que, além 

de exaltar o alto espirito de desprendimento evidenciado pelo sd. Dul- 

cino na ação altruística que tivera ao salvar aquêles homens, destacou 

o trabalho realizado até agora pelo l.'1 Batalhão Policial («Batalhão Pedro 

e Paulo»). 

Compareceram à cerimônia, além do romesageado, o cap. Luiz Ipa- 

nema, comandante interino do Batalhão e o 1." ten. Aderbal Amorim, 

oficial de Relações Públicas dos «Pedro e Paulo». 

Aspecto da homenagem que o Rotary Clube Pôrto Alegre Sul, prestou ao 
«Pedro e Paulo» Dulcino Leal Cardoso (seta). 

^EDRO E PAULO" — NOTÍCIAS 

Com a transformação da antiga c la de Polícia em Batalhão, novos en- 
^'lr9°s lhe foram conferidos. Assim os 

e 9.'> Distritos da Capital Gaúcha 
Assaram a serem policiados pelos com- 
Ponentes do BP. 

C nono Distrito é compõsto de 
trinta e duas vilas operárias compor- 

tando um têrçõ da população da Me- 
trópole; sómente a Vila do IAPI, con- 
ta com mais de cem mil habitantes, e 
é considerado o maior conjunto resi- 
dencial do Brasil. Para a maior efi- 
ciência dos serviços a serem prestados 
pelo BP, resolveu o seu comandante, 
instalar naquele Distrito a séde da 3.a 
Cia., que obedece ao Comando 
dc cap. Fernando Bandeira Bohrer. 
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Postos de Trânsito foram desde 
logo instalados pelo cap. Bohrer, co- 
locando nos cruzamentos de maior mo- 
vimento duplas de PP. Foram tam- 
bém instalados vários postos fixos, 
entre os quais podemos citar os da Vi- 
la Jardim-Itú que foi construído pela 
própria população e doado pela As- 
sociação do Bairro ao BP. Êsse Des- 
tacamento de PP passou a contar com 
um cabo e quatro soldados, cujo pa- 
trulhamento é feito em bicicletas. 

Nova turma de PP 

Em solenidades levada a efeito no 
pátio do l.'' Btl. (Pedro e Paulo) 
prestou juramento mais uma turma de 
40 novos policiais-militares aptos para 
prestarem serviços de policiamento pre- 
ventivo-ostensivo da Capital. Com- 
pareceram a esta solenidade, o cel. 
Moacyr Aquistapace, secretário da Se- 
gurança Pública, cel. Diomário Mo- 
ojen^ cmt. geral da BM, cmts. de cor- 
pos e chefes de serviços da Policia 
Militar riograndense. 

“Pedro e Paulo" honorários 

No mesmo dia foram outorgados, 
pelo cel. Diomário Moojen e cmt. do 
l.9 BP, ten. cel. Plínio de Figueiredo 
Pinto, diplomas de "Pedro e Paulo" 
honorários aos cel. Moacyr Avçlar 
Aquistapace, secretário da Segurança 
Pública ao sr. Júlio Castilhos de Azeve- 
do e ao jornalista Luís Carlos Costa. O 
título de “Pedro e Paulo” honorário 
foi instituído para ser conferido às pes- 
soas que se destacam como amigos dos 
"PP”. O cel. Aquistapace, desde que 
assumiu a secretaria de Segurança Pú- 
blica, procurou sempre dotar a unida- 

de de viaturas necessárias para o bom 
funcionamento dos serviços policiais. 
O sr. Júlio de Castilhos, como pre- 
sidente do Sindicato das Estações e 
Agências Rodoviárias do RGS, desde 
a criação dos “PP”, em 1955, desta- 
ccu-se sempre como um grande amigo 
dos “Pedro e Paulo”; e o jornalista da 
"Fôlha da Tarde”, envidenciou-se tam- 
bém desde a criação da então Cia 
de Polícia pelo modo sensato de 
agir, dando divulgação das boas ações 
praticadas pelos “PP” e, principalmen- 
te, pelo espírito combativo que 
sempre teve, defendendo os "PP” tõ- 
da vez que interesses políticos pro- 
curaram anular o trabalho dos compo' 
nentes do BP. 

PELOTAS JÂ CONTA COM "PP” 

Com belíssima solenidade frente a 
Prefeitura Municipal de Pelotas, o 3- 
Regimento de Policia Rural Montada 
(antigo d.9 BC) lançou, na segunda 
cidade do Estado, um Pelotão dos co- 
nhecidos “Pedro e Paulo”, comanda' 
dos pelo ten. Orestes Pereira dos An' 
jos, a cujo espírito de sacrifício e ab' 
negação muito se deve a formação dês' 
ses policiais modernos com que a Bri' 
gada Militar está brindando o pov0 

gaúcho. 

Presentes o deputado João Carl°s 

Gastai, prefeito Municipal, cap. Cicer° 
de Souza Dias, cmt. Int. da Unidade 

e altas autoridades federais, estadua1 

e municipais, prestaram juramento 
“Pedro e Paulo” pelotenses. 

con' 

tivo 
Em mais êsse empreendimento 

tov a Brigada Militar com o incen ^ 
e apôio inconfundível do prefeito J° 
Carlos Gastai, que, inclusive coloc ^ 
uma viatura da prefeitura à disp 
ção dos "Pedro e Paulo". 
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Tristeza é bairro 

de Pôrto Alegre que tem 

A foto nos mostra «uma 

obra feita de idealismo e ar- 

amassada de boa vontade». E’ 

a estação mista do Corpo de 

Bombeiros da Brigada Militar 

do Rio Grande do Sul, locali- 

zada no arrabalde de Tristeza, 

em Porto Alegre. 

bombeiros 

^lizes: 

casa 

nova 

O seu pessoal atende os subúrbios de Cris- 

tal, Ipanema, Cavalhada e Belém Novo, bem como 

a socorros no Rio Guaíba. Essa estação eom 400 

m2, custou apenas um milhão de cruzeiros ao 

Estado, porque foi constrída com mão de obra 

própria do C.B. gaúcho. Contudo, o cinturão de 

ferro contra o fogo só estará completo, quando fo- 

rem inauguradas as estações de Partenon, Vila 

Jardim, Menino Deus, Teresópolis, Aeroporto Fe- 

deral e Belém Novo. 
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0 QUE VAI PELO CORPO DE 
BOMBEIROS 

Em face da reestruturação havida 
na Fôrça, e conseqüente aumento de 
efetivo, surgiu a necessidade de am- 
pliação dos quadros, que até então 
estavam centralizados no CIM, pas- 
saram para os Corpos de Tropa; as- 
sim o Curso de Formação de Sargen- 
tos está sendo feito agora no l.ç Ba- 
talhão de Guardas (Ex-1. BC) sedia- 
do na Praia de Belas; o Curso de For- 
mação de Cabos está sendo feito no 3.ç 

Batalhão Policial (Ex-S.9 BC) tam- 
bém sediado na Capital. 

Por sua vez o Corpo de Bom- 
beiros passou também a formar seus 
próprios graduados na sede do seu 
Quartel Central situado no Bairro Pe- 
trópolis. 

Para proferir a aula inaugural dos 
Cursos de Formação de Sargentos e 
Cabos, o Comandante do CB, ten. cel. 
Aristides Monteiro, convidou o Bom- 
beiro n.'1 1, como é conhecido entre os 
soldados do fôgo„o Coronel TISIANO 
FELIPE LEONI, cujo discurso, cons- 
tituiu peça de transcedental importân- 
cia para aqueles que se dedicam à pe- 
rigosíssima missão de combater o ini- 
migo voraz, que é o fôgo. 

Ao ato compareceram, além do 
Cel. Diomário Moojen, o represen- 
tante do Secretário de Segurança Pú- 
blica, Dr. Oscar Alves da Silva, Cmts. 
de Corpos, Chefes de Serviços e ofi- 
ciais instrutores e professores do novo 
curso, entre os quais êste correspon- 
dente . 

HOMENAGEM AO GENERAL OS- 
VINO 

Com a nova comissão dada ao 
gen. Osvino Ferreira Alves, que vi- 

nha comandando o III Exército há 
quase dois anos, o cel. Diomário Mo- 
ojen, cmt. da Brigada Militar o ho- 
menageou no galpão gaúcho do Clube 
Farrapos, com um churrasco. S. 
Excia. que sempre foi um grande ami- 
go da Fôrça, em seu discurso de agra- 
decimento, recomendou ao seu substi- 
tuto, qen. José Machado Lopes, que 
dispensasse à Brigada Militar o me- 
lhor do seu carinho, como êle sempre 
o fêz, pois trata-se de uma Fôrça dis- 
ciplinada e cônscia de sua missão 
constitucioaal. 

Compareceram ao evento, o gover- 
nador Leonel Brizola, o gen. José Ma- 

chado Lopes, o cel. Moacyr Aquista- 

pace, secretário da Segurança Pública; 

vários oficiais generais do Exército que 

se encontravam na Capital; Cmts. àe 

Corpo e Chefes de Serviço da BM- 

além da imprensa falada e escrita. 

RIO DE JANEIRO 
CLUBE DOS OFICIAIS DESMENTE 

BOATO 

Em nota distribuída à imprensa, n° 

dia 27 de setembro, o Clube dos Oh' 

ciais da Polícia Militar esclareceu <Jue 

não tem fundamento a notícia de crise 

ou muito menos rebelião na Polícia 

Militar fluminense e que a agrem13 

ção repudiava os elementos que, 1*83 

dos à PM, fôssem os responsáveis P0' 

tais notícias inverídicas. 

Consta que o cel. Túlio Madruí)3 

cemandante da milícia, recebería m0?00 

de solidariedade por parte de elem21, 

tos da corporação. 
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25 aaos 

comemorou 

o (Batalhão de guardas 

da ^F. "p- d-e 

O Batalhão de Guardas da Fôrça Pública tem 25 anos. Co- 
memorou seu jubileu de prata quando ia mais aguda a recente 
crise político-militar que abalou a nação. Foi em l.9 de setem- 
bro do ano em curso. Acontecimento de repercussão mundial 
abafou, em parte, as solenidades. Tudo era apreensão, na- 
queles dias. Mas, no quartel do BG, a data foi comemorada. 
Os begeínos, cientes de sua responsabilidade diante da crise, per- 
filaram-se em honra da unidade e de seus fundadores. 

SANTA CATARINA 

2’' BATALHÃO TEM NOVA SEDE 

Por decreto da chefia do Hxecuti- 
Vc » foi transferida a sede do 2.9 Bata- 
Ihao de Polícia, da capital para a ci- 
di-de de Chapecó. A unidade ficará 
sot o comando do ten. cel. Newton 

L<mos do Prado. 

NO CAMINHO DO REAPARE- 

^HAMENTO E DA ASSISTÊNCIA 

SOCIAL 

Continua o Comando da Polícia 
Militar do Estado, tendo à frente o 
c°ronel Antonio de Lara Ribas, de- 

senvolvendo ingentes esforços a fim de 
dotar a centenária Corporação de con- 
dições indispensáveis ao preenchimen- 
to de suas reais finalidades. Como se 
sebe, por motivos os mais diversos, a 
Polícia Militar de Santa Catarina es- 
tava a exigir uma orientação mais con- 
dizente com o seu passado glorioso de 
tantas e tão honrosas tradições. Des- 
de a assistência ao soldado até o rea- 
parelhamento de seus vários e impor- 
tantes setores, providências efetivas 
vêm sendo tomadas para a concretiza- 
ção daquilo a que se deve denominar 
"reencontro do caminho da ordem^ jus- 
tiça e disciplina". 
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Presente o cel. Oldemar Ferreira 
Garcia, comandante geral, e represen- 
tantes da oficialidade das demais uni- 
dades, além de outras autoridades, ti- 
veram início as cerimônias. Compa- 
receram também o Corpo Musical da 
corporação e o Coral da Light. 

O programa dos festejos foi o se- 

guinte: 6 horas — toque festivo de 
alvorada; 7,30 horas —- formatura e 
revista da tropa; 8 horas .— hastea- 
mento da bandeira nacional; 8,10 horas 
— recebimento da bandeira pela tro- 
pa; 8,25 horas — continência às auto- 
ridades e revista à tropa pelo coman- 
dante geral; 8,30 horas — leitura do 
boletim comemorativo e entrega de flâ- 
mulas a ex-comandantes do Batalhão, 
efetuada pelo cel. Oldemar Ferreira 
Garcia; 9,10 execução de dobrados 
pelo Corpo Musical da FP; 9,25 horas 
— desfile; 10 horas —- coquetel aos 
convidados. Inaugurou-se também, na 
galeria dos comandantes da unidade, 
o retrato de seu último comandante, 
ten. cel. Jaime dos Santos. 

O Batalhão de Guardas foi criado 
em l.1’ de setembro de 1936, no govêr- 
ne de Armando de Sales Oliveira e 
com o então coronel (hoje marechal) 
do Exército Milton de Freitas Almeida. 
Seu primeiro comandante foi o ten. 
cel. Otaviano Gonçalves da Silveira, 
atualmente coronel reformado. São 
Paulo sofria ainda as conseqüências do 
movimento de 1932. O chefe do É- 
xecutivo estadual precisou usar tôda 
sua energia para começar a reorgani- 
zação dos órgãos devastados. 

O secretário da Segurança Artur 
Leite de Barros tratou da remodelação 
da Polícia, o que foi possível graças à 
harmonia reinante entre as corporações 
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da cpoca. Na Fõrça, o comandante 
geral reorganizou os cursos e o servi- 
ço. Mas era preciso criar uma unida- 
de de elite. E surgiu o BC. O bo- 
letim comemorativo da fundação, re- 
zava: 

"Fica, nesta data, definitivamente 
oiganizado, no antigo quartel do 2.'> 

BC, como unidade independente, o Ba- 
talhão de Guardas da Fôrça Pública 
de São Paulo. A êste novo corpo in- 
cumbe, além das missões normais às 
demais unidades, fornecer as guardas 
de honra e a do Palácio do Governo e, 
bem assim, todos os empregados exter- 
nos na guarnição da capital." 

Foi dêsse quartel que sairam 
alguns dos maiores soldados da milícia. 
Um dêles foi o cap. Negrão, que se 
celebrizou na primeira travessia do 
Atlântico Sul realizada por brasileiros. 
Foi a façanha do hidroavião “Jahu 
que, saindo do Velho Mundo, veio 
pousar na reprêsa de Santo Amaro ■ 

O último comandante do batalhão f°; 

o ten. cel. Jaime dos Santos que. 

durante o governo do presidente Jânio 

Quadros, desempenhou as funções dc 

chefe do Departamento Nacional àa 

Segurança Pública. 

Em seus 25 anos de vida, o ba' 
talhão da rua Jarge Miranda vem se 

aperfeiçoando e adaptando às contm 
gèncias da vida moderna. Com u115 

eíetivo de 790 homens, faz os serviÇoS 

de guarda de presídios da capital, re 

partições diversas. Palácio dos Cam 
pos Elíseos, Cidade Universitjria, 1110 

numento do Ipiranga etc. E é sem 
pre responsável pelas honras de eS 

tiio a visitantes ilustres. 
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30 dias na RP 

Ocorrências (ZOOO) de todo tipo 
atendidas pelos patrulheiros 

u 12.'' BP (unidade de Rádio Patrulha) é um dos batalhões da FP, que pres- 
ta à coletividade inestimáveis serviços. Para tanto são os seus homens adestrados 
convenientemente. E disso resulta um entrosamento harmônico entre os deveres 
primordiais a que estão êles sujeitos: o militar, que [az parte da formação pro- 
fissional de cada um, e o estritamente policial, decorrente da natureza do serviço 
a ser executado.. 

Para que tenham o destaque que 
merecem, voltamos a falar das ocor- 
rências policiais atendidas pela Uni- 
dade, com as suas viaturas de RP, no- 
tadamente nos últimos 30 dias, regis- 
trando aqui a expressiva cifra de 7426 
casos, de natureza mais diversas. 
Ressaltam êles a necessidade de 
estar a polícia bem aparelhada para 
que possa combater com sucesso o 
crime. O imperativo é de vida ou 
morte. Sente isso o nosso miliciano. 
E com boa vontade procura superar 
as deficiências porventura existentes 
na parte do policiamento que lhe diz 
respeito, a fim de que não fique o pú- 
blico privado dos serviços que neces- 
sita. 

Nêste sentido são praticados às 
vczes, pelos patrulheiros, atos meri- 
tórios, que apesar de não terem a re- 
Pc-rcussão merecida, pelas circunstãn- 
Clas que os envolvem, calam profun- 

dumente na sensibilidade das pessoas 
beneficiadas direta ou mesmo indireta- 
Uiente por êles. 

Predominaram no mêq de setembro 
último as ocorrências sôbre desordens 
(488); ocupando o segundo lugar as 
agressões (423); vindo em terceiro os 
atropelamentos (350), seguidos de per- 
to pelos casos de desacato (356), ori- 
ginados pela incompreensão de muitos. 
Destacaram-se ainda 318 tentativas de 
homicídios; 192 roubos, e nada menos 
que 163 assaltos. 

Por outro lado, as viaturas de RP 
transportaram alternadamente para a 

8.a CP, e os plantões distritais, 214 
indigentes. Atenderam 126 casos com 
dementes, e 248 acidentes pessoais. 

Prestaram auxílio a 244 pessoas do- 
entes, e localizaram 193 outras que se 
achavam perdidas, grangeando a sim- 

patia dos seus familiares. 

Assim, rodando dia e noite, hora 

aqui, hora ali, sem medir sacrifícios, os 

homens do 12.1' BP zelam pela segu- 
rança do paulistano, fazendo jus ao 
respeito que dêle merece. 
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0 cel. Jaime dos Santos cumpriu sua missão, 
como chefe do Departamento Federal de Segurança 
Pública. Organizador do policiamento do Distrito 
Federal, auxiliado por uma equipe da Fôrça Pública, 
construiu o arcabouço dos serviços de segurança 
da capital brasileira. Pouco antes de deixar o 
cargo que ocupava, foi homenageado com um ban- 
quete, em Brasília, de que participou grande parte 
dos servidores do Departamento. Em nome dêles, 
falou o delegado Hilton Brandão. O orador ressal- 
tou o trabalho dos milicianos paulistas que lá ser- 
viam e enalteceu as qualidades do homenageado 
que, «em apenas quatro meses de trabalho exausti- 
vo, conseguiu obter a admiração e o respeito» de 
todos. Destacou a obra saneadora do cel. Jaime, 
«expurgando os males existentes, trazendo a tran- 
quilidade e a paz àquêles que desejavam realmente 
produzir», tudo sem métodos desumanos e medie- 

vais, tão do agrado dos «pseudo-policias, que já não 
encontrarão campo propício para sua ação nefasta 

e primitiva». Na foto, o cel. Jaime agradece a ho- 
menagem . 

Depois dos folguedos, 
alimentos sadios! 

soas, cremes, carnes, vegetais e deliciosas sobreme- 
sas resultam um maior valor nutritivo quando preparados 
com "MAIZENA" o alimento preferido pelo seu sabor 
e digestibilidade. 
com "MAIZENA", 
© digestibilidade. 

3oas, cremes, c 
sos resultam um mai 
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Canção do 11.o B. P. da F. P. 

ia (§J^n/o--nea (§^?e?ic/eJ 

I 

Do undécimo B. P. 
Somos, com orgulho profundo 
Ligados à D. S. T. 
Nosso trabalho é fecundo 

II 

Aos cidadãos Paulistanos 
Proteção oferecemos; 
Como bons milicianos 
As infrações combatemos 

III 

O tráfego dirigimos 
Com senso e atenção; 
O infrator só punimos 
Em pról da população 

IV 

Com sol e chuva operamos; 
Em nosso trabalho diário 
Corrigimos e acertamos 
Nosso sistema viário 

V 

Ocorrendo um acidente 
O que é sempre lamentado, 
Prestamos socorro urgente 
E ajuda ao acidentado 
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às freiras do H. Militar 

d f|-rc3o 

uço as freiras cantar constantemente 
Alegrando o meu quarto do Hospital. . . 
Cantam em voz suave e magistral 
A prece erguida ao mundo impenitente. 

f 
V 

Encerra o canto um hino comovente, 
Que prende o pensamento à lei moral. . . 
Leva esse canto, à geração do mal 
A paz que lhe claudica no presente. 

As freiras adulçoram asperezas; 
Nas suas orações capitulares 
Fazem viver florais e sutilezas! 

Esse canto de amor e de perdão, 
Perfuma a santidade dos altares, 
E toca fundamente o coração! 

^7 

M I L I T I A 79 



Publicações recebidas 
FARRAPOS — vanguarda da imprensa miliciana. Mais um número 

do mensário gaúcho foi entregue ao público. Foi a primeira edição poste- 

rior à crise. Tôda a imprensa da nação se opôs ao golpe militar. «Farrapos» 

não poderia falhar. Assim é que deu o destaque merecido ao noticiário da- 

queles dias. Tôdas as atividades do brigadianos em favor da legalidade são 

historiadas, embora resumidamente. Num poema assinado por Jam Illero- 

ma, o autor é pessimista: «Continuará sem pão, sem livro e sem abrigo, 

— O caipira mineiro, o guasca riograndense, — O caboclo nordestino, -- 

Enfim, o povo brasileiro». Fala em traidores e líderes covardes. Exalta 

com justiça dois heróis — o gaúcho e o goiano. «Os outros — diz o poeta 

— ficaram... — Ficaram e pediram para esperar mais um pouco.» Mas 

tem a. espontaneidade da verdadeira poesia. O editorial depois de frisar 

que o plano de «conhecidas raposas do golpismo» falhou pela resistência 

democrática que êles não esperavam, recomenda vigilância para repelir a 

prepotência sem desfalecimentos. Ao lado disso, há uma entrevista do 

deputado Francisco Julião sôbre reforma agrária e notícias diversas. Re 

nação e administração em. Pôrto Alegre; diretor responsável — cel. Wolrm 

e Missões Coccorni; redator-chefe — cel. Dirceu Trois; secretário cel. 

Otacílio Barbosa; gerente — major Aquiles Gomes da Silva; redatores — 

cel. João Artur da Fonseca, cel. Rui Fonseca e ten. cel. Nei Bueno. 

PN, órgão semanal da Empresa 
Jornalística PN S/A — n.') 504, de 
novembro de 1961. Diretores: Manuel 
de Vasconcelos e Genival Rabelo; che- 
fe de redação: Severino M. Carneiro; 
assistente de redação: Valmir B. Mon- 
teiro . 

FARRAPOS, número de julho/961, 
órgão de divulgação de assuntos mi-, 
litares da Brigada Militar do Rio Gran- 
de do Sul. Diretor responsável: Wol- 
mi de Missões Coccorni; redator che- 
fe; cel. Dirceu Trois; secretário: cel. 
Otacílio Barbosa; gerente:! major Aqui- 
les Gomes da Silva. 

REVISTA CARABINEROS DE 
CHILE, publicação bimestral, dos cara- 
Francisco Sepulveda Valeios; chefe de 
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bineiros do Chile. Diretor: ten. cel. 
redação e administrador: cap. Rene 
Peri Fragestom. 

HIPISMO, n.’ 1, de abril/961, 
órgão destinado à divulgação técnico- 
esportiva de equitação. Redação e ad- 
ministração: ten. Plínio Ivar da Rosa, 
rev. de assuntos técnicos: cel. JúW° 
Danton C. Trois; revisão geral: caP- 

Odilon Alves Chaves. 

A DEFESA NACIONAL, revista 
das Forças Armadas — n.'1 600, 
março/961. Diretor-presidente: 0efl' 
João Batista de Matos; diretor-secreta 

rio: cel. Airton Sargueiro de Freita5’ 
diretor-gerente: ten. cel. João CaplS 

trano Martins Ribeiro; chefe da expe 

dição: major Dario Ribeiro Machado- 
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NOSSOS CORRESPONDENTES 

ACRE (G.T.): Q.G., Rio Branco — sgt. José da Costa Torres. 
ALAGOAS (P.M.): Q.G.- Maceió — cap. Sebastião Ribeiro de Carvalho; 

Destacamento Policial’ São Braz <•— sgt. José Pereira da Silva. 
AMAPÁ (G.T.): Sede, Macapá — ten. Uladih Charone. 
AMAZONAS (P.M.): Q.G., Manaus — major José Silva. 
BAHIA (P.M.): Palácio da Aclamação — major Edson Franklin de Queirós; 

2.o B.C-. Ilhéus — cap. Horton Pereira de Olinda; 3.o B.C-, Juazeiro 
cap. Salatiel Pereira de Queirós; Corpo Municipal de Bombeiros. Sal- 

vador —- cap. Álvaro Albano de Oliveira. 
CEARÁ (P.M.): B.I.. Fortaleza — major Delidio Pereira. 
GOIÁS (P.M.): cap. Hozanah de Araújo Almeida- 
GUANABARA (P.M.): Q.G-, cap. Luiz Alberto de Souza, R.C. — ten. 

Hernani Alves de Brito; 6.0 B.I. — ten. Enio Nascimento dos Reis; C.B. 
— ten. Fernando Machado. 

ESPIRITO SANTO (P.M.): Q.G., Vitória — cap. Jefferson G. Sarmento. 
MARANHÃO (P-M.): Q.G., São Luiz — cap. Euripedes B. Bezerra. 
MATO GROSSO (P.M.): Comando Geral e l.o B.C., Cuiabá — ten Per- 

núfio da C. Leite Filho; 2.o B C. Campo Grande — ten. Edgard A. de 
Figueiredo; 2.a Cia. do 2.o B.C., Ponta Porã — sgt. Francisco Romeiro. 

PARÁ (P.M.): Q.G., Belém — major dr. Valter da Silva. 
PARAÍBA (P.M.): Q.G., João Pessoa — ten. Sebastião S. Serpa 
PARANÁ (P.M.): Q.G., Curitiba — ten. Edson Graeser. 
PERNAMBUCO (P.M.): Quartel do Derbi. Recife - major Olinto de E. Ferraz 
PIAUÍ (P.M.): Q.G., Teresina — ten. Raimundo C- de Vasconcelos. 
RIO DE JANEIRO (P-M.): Q.G-, Niterói — cap. Ademar Guilherme. 
RIO GRANDE DO NORTE (P.M.): Q.G.. Natal — ten. José G. Amorim. 
RIO GRANDE DO SUL (B.M.); Q.G., Pôrto Alegre — cap. João Aldo 

Danesi; 2-o R.C.. Livramento — cap. Carlos Cravo Rodrigues. 
SANTA CATARINA (P.M.): Q.G., Florianópolis — cap. José Fernandes; 

3.a Cia Isolada, Canoinhas — ten. Edgard C. Pereira. 
SÃO PAULO (F.P. — representantes do Clube dos Oficiais): BG — ten. 

Orlando Menezes; 1." BP — ten. Paulo A. Figueiredo; 3.- BP (Ribeirão 
Preto) — cap. Paulo M. Serrat F.° e tens. Wagner P- Menezello. 
Clovis C. Azevedo (l.a Cia. — Barretos) e Plinio Vaz (2.a Cia- — 
Casa Branca); 4.° BP (Bauru) — cap. Domício da Silveira e ten. Paulo 
Rodrigues (2.a Cia- — Araçatuba); 5.9 BP (Taubaté) — cap. Cândido Au- 
gusto Rego e ten. Emério B. Monteiro; 6.9 BP (Santos) < * cap. Gilberto 
Tuiuti Vila Nova e ten. Paulo de T. Piza; 7.9 BP (Sorocaba) — cap. 
Álvaro Parreiras e ten. Antônio Carlos M. Fernandes; 8.° BP (Campinas) 
— tens. João José B- Brito e Evandro Martins (Piracicaba); 9.9 BP — 
tens. Francisco Rodrigues e João B. de Camargo; IO-9 BP — tens. Hen- 
rique Nogueira e João de O. Leite; 11.9 BP — ten. Moyses Szanbok 
13.9 BP — ten. José Darci Cesar Cerciari e Valdomiro Cristiano; CFA ~ 

ten. Horácio Bozon; l.a Cl — ten. Adelino R. dos Santos; 2.a Cl — cap. 
Alcides Lelis Moreira; 3.a Cl ten. Julijandir Corrêa; CIB ,ca^v* ^>au^° 
M. Pereira e ten. Pedro Francisco Gasparini; CB - ’ tens. Luís Augusto 

Savioli, Joel Avoleta e Joecil C. da Mota; CPF - cap. Mário Montemor; 
SF - Jonas Simões Machado; SI - Tens. Álvaro P. Altmann; STM - 
José Varela; S.Subs. •— ten. Adorvando Sanches. 

SERGIPE (P.M.): Q.G.- Aracaju — cap. Renato de Freitas Brandão- 
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A revista não se responsabiliza por 

conceitos emitidos pelos autores em tra- 
balhos assinados. 

Assinatura por 6 números Cr$ 150,00 

Exemplar avulso   Cr$ 30,00 

NOVO ENDEREÇO 

Não deixe de nos comunicar o seu novo endereço — Pre- 
encha o cupom abaixo remetendo-o à MILITIA — Rua Al- 
fredo Maia n.’ 106 — São Paulo. 

Nome  -  

Pôsto   R.E Unidade  

Rua   N.9   

Cidade   Estado   

Não escreva carta — Preencha apenas o cupom 

82 MILITIA 


